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Escrevem os leitores

Excelência e confiabilidade 
na tradução

Participo do Centro de Estudos 
Católicos de minha cidade, vincula-
do ao Movimento de Vida Cristã e 
Sodalício de Vida Cristã – Associa-
ção Internacional de Direito Pontifí-
cio –, e escrevo para perguntar a res-
peito do artigo publicado na edição 
número 235, de julho deste ano, na 
seção A voz dos Papas. Trata-se da 
tradução de um texto de São Gregó-
rio Magno feita sob a responsabilida-
de dos Arautos.

Ocorre que venho pesquisando 
para desenvolver um artigo sobre o 
cego de Jericó, incluindo citações pon-
tifícias, e desconhecia este comentá-
rio. Gostaria de perguntar a possibili-
dade de consultar a tradução comple-
ta dos Arautos, pela excelência e con-
fiabilidade. O trecho que foi publicado 
já é uma grande luz. Desde já agrade-
ço a atenção, com contínuas orações 
pela obra dos Arautos.

José Duarte de Barros Filho 
Petrópolis – RJ

Fazer sentir ao mundo quem são 
os verdadeiros filhos de Deus

A Revolução dos séculos XV e XVI, 
como bem assinala o autor do artigo 
Um cantor de Deus em pleno Huma-
nismo, na edição de agosto passado, 
não gerou ateus ou hereges, mas ten-
tou silenciar a voz de Deus. Pode a Re-
volução silenciar a Deus? Pode o Hu-
manismo esconder o magno e imenso 
mistério trinitário? 

A Providência sempre dispõe as 
coisas, e responde a cada tempo e con-
texto; e no momento em que as trevas 
ameaçavam a sociedade cristã, atra-
vés da música nos encontramos com 

Josquin Desprez, que foi muito mais 
do que um compositor, foi um ho-
mem que, movido pelo Espírito San-
to, no silêncio do Renascimento dian-
te de Deus, clamou com espírito filial: 
Abba, Pai! De sua posição, rendeu gló-
ria a Deus em cada nota, sem dar lu-
gar à imitação, porque só aquilo que 
mana do Sagrado Coração de Jesus é 
um triunfo, ainda que em tempos re-
volucionários. 

E agora, em nossos dias, sem dú-
vida alguma ainda mais corruptos, 
quem rompe o silêncio da graça ante 
o pecado? Como Josquin, pelas mãos 
de Maria Santíssima, Mãe das gra-
ças e virtudes, desde nossa posição e 
em nosso serviço, façamos sentir ao 
mundo quem são os verdadeiros fi-
lhos de Deus.

Salvador Peñalver 
Via revistacatolica.org

Conselhos práticos para 
o nosso dia a dia

Nossos sinceros cumprimentos aos 
irmãos dos Arautos do Evangelho! É 
uma felicidade poder expressar nos-
sa gratidão à Santíssima Virgem, que 
não cessa de derramar tantas graças e 
bênçãos sobre nossas famílias e os en-
tes queridos mais necessitados. Ela 
tem, de fato, resgatado muitas almas! 

Apreciamos muito a leitura de to-
dos os artigos da revista Arautos do 
Evangelho, principalmente os que 
nos falam de Maria, como também o 
Comentário ao Evangelho, escrito por 
Mons. João Scognamiglio Clá Dias, 
o qual nos oferece conselhos práticos 
para o nosso dia a dia.

Lise e Rene Chung 
Scarborough – Canadá

Matéria que nos leva a 
repensar nossas atitudes

Lendo o artigo sobre as profecias 
de Fátima, na edição de maio último, 
vemos quanto Nossa Senhora deseja 

que seus filhos se purifiquem das su-
jeiras deste mundo revolucionário e, 
com isso, salvem suas almas. 

Sua leitura nos leva, sem dúvi-
da, a repensar nossas atitudes e en-
che nosso coração de alegria e espe-
rança para perseverar nos caminhos 
que nos levarão ao Reino de Maria! 
Parabéns, revista Arautos do Evan-
gelho, por mais este artigo tão escla-
recedor!

Lúcia Amorim 
São Paulo – SP

Martírio de entrega e amor

O artigo Mártires do século XXI, 
publicado na Revista de agosto, evi-
dencia que a Religião Católica é a 
mais perseguida e a que conta com 
maior número de mártires. 

Hoje em dia, porém, existem tam-
bém verdadeiros martírios que não 
são de sangue, mas atos firmes de en-
trega e de amor, como o que vemos 
refletido na pessoa de Mons. João: 
sua entrega, holocausto, sofrimento 
e disposição de oferecer a vida por 
Cristo e pelo triunfo da Igreja Católi-
ca Apostólica Romana. 

María Ascensión Simón Paricio 
Valência – Espanha

Pequena grande intimidade 
com o Sagrado Coração

Como “uma lamparina aos pés do 
Sagrado Coração de Jesus” era a ve-
nerável Da. Lucilia. E que luz a sua!

Quão agradecidos estamos a Mons. 
João por nos introduzir tão encanta-
doramente – ou tão “lucilianamente” 
– na pequena grande intimidade des-
ta resplandecente união de alma com 
o Sagrado Coração. Que ela nos alcan-
ce uma fé como a sua: humilde e insis-
tente, serena e intensa, séria e confia-
da, amorosa e reverente, ardente e de-
licada, discreta… e triunfal!

Antonio María Blanco Colao 
Via revistacatolica.org
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Editorial

uando a Encarnação do Verbo no seio puríssimo de Maria foi revelada aos 
Anjos, Lúcifer logo se revoltou, provocando a maior batalha da História: 
aquela travada entre os que seguiram seu brado de desobediência e o exérci-

to fiel capitaneado por São Miguel. 
Expulsas para o abismo, as forças das trevas não desistiram, porém, de lan-

çar sua fumaça sobre a luz do Altíssimo. Desde o pecado original, passando pe-
los ardis preparados contra o povo eleito e contra o próprio Cristo e seus seguido-
res, a artilharia diabólica não conhece trégua. O diabo cerca as almas como um 
leão ronda sua presa (cf. I Pd 5, 8). Por isso, exorta o Apóstolo a orar sem cessar 
(cf. I Tes 5, 17) e a empregar armas espirituais capazes de destruir as fortalezas 
do mal (cf. II Cor 10, 4).

Não há dúvida de que, logo após a Santa Missa e o Ofício Divino, o Rosário é a 
arma mais potente contra a milícia infernal. Além de ter sido instituído pela pró-
pria Rainha dos Anjos, ele contém as duas orações mais perfeitas – o Pai-Nosso e 
a Ave-Maria –, numa contínua bateria de súplicas ao encalço da antiga serpente. 
Uma vez que se inicia com o Credo e a cruz em riste, o Rosário revela ainda que o 
fundamento de nossa batalha é a fé, cuja finalidade consiste na glória da Santíssi-
ma Trindade, proclamada em repetidos rogos ao fim de cada mistério. Por último, 
como hino conclusivo, a Salve Rainha manifesta nosso louvor jubiloso e humilde 
à Mãe de Misericórdia, vida, doçura e esperança nossa. 

Hoje, como ontem, na profunda crise que atinge os mais variados âmbitos da 
sociedade, o Santo Rosário continua sendo a arma mais eficaz da descendência 
da Virgem (cf. Gn 3, 15). Se, ao longo da História, sua recitação alcançou tantas 
vitórias contra a heresia, a perseguição e as fraudes diabólicas, facilmente se con-
clui que não há qualquer poder humano ou preternatural capaz de deter a marcha 
vitoriosa dos filhos da Rainha do Rosário.

Se nós, católicos, que com o auxílio da graça divina aspiramos manter fideli-
dade plena à Santa Igreja, sua imutável doutrina e indefectível moral, mantiver-
mos nas mãos a coroa mariana, nada, absolutamente nada teremos a temer. Frus-
tradas serão as investidas dos “homens ímpios” que “se introduziram furtivamen-
te entre nós” (Jd 1, 4), como “ondas furiosas do mar, que arrojam as espumas da 
sua torpeza!” (Jd 1, 13).

Embora as aparências possam bradar o contrário, será também por meio dessa 
arma implacável contra o poder das trevas que se obterá o maior triunfo da verda-
deira Igreja, ou seja, o advento do Reino de Maria. E, como sua consequência na-
tural, contemplaremos o desmoronamento completo do império construído por 
Satanás sobre alicerces de fumaça, exatamente na quadra histórica em que ele, 
nas suas aspirações eivadas de gaudium phantasticum, julgava vislumbrar, até no 
interior do templo sagrado, sua definitiva vitória. ²

Se queres a verdadeira paz, 
usa a melhor arma de guerra

Montagem 
artística com o 
Santo Rosário 
ao centro e uma 
espada ornamental

Foto: Daniel Letelier
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A voz dos Papas

Nos momentos de apreensão e de incerteza, o primeiro e sagrado 
pensamento dos católicos foi sempre o de recorrerem a Maria e de se 

refugiarem na sua maternal bondade.

cristão por meio do Santo Rosário 
de Maria, queremos que, neste ano, 
todo o orbe católico, com particu-
lar devoção, dirija à Virgem Maria 
a mesma piedosa oração, a fim de 
que, pela sua intercessão, possamos 
ter a alegria de ver seu Filho aplaca-
do e movido à compaixão das nossas 
misérias. […]

Insigne protetora da 
Igreja de Deus

Nos momentos de apreensão e de 
incerteza, foi sempre o primeiro e sa-
grado pensamento dos católicos o de 
recorrerem a Maria e de se refugia-
rem na sua maternal bondade. E isto 
demonstra a firmíssima esperança – 

antes, a plena confiança – que a Igre-
ja Católica, com toda razão, sempre 
depositou na Mãe de Deus. 

De fato, a Virgem Imaculada, 
escolhida para ser Mãe de Deus e, 
por isso mesmo, feita Corredento-
ra do gênero humano, goza junto a 
seu Filho de um poder e de uma gra-
ça tão grandes que nenhuma criatu-
ra, nem humana nem angélica, ja-
mais pôde nem jamais poderá atin-
gir uma maior. […]

Esta ardente e confiante piedade 
para com a augusta Rainha do Céu 
foi posta em mais clara luz quando 
a violência dos erros largamente di-
fundidos, ou a transbordante cor-
rupção dos costumes, ou o assalto 

ofício do Sumo Pontifica-
do, que nós exercemos, e 
a dificílima condição dos 
tempos presentes cada 

dia mais nos induzem, e como que nos 
impelem, a prover com tanto maior 
solicitude à tutela e à incolumidade 
da Igreja, quanto mais graves são as 
calamidades que a afligem. […] Para 
este fim, nada consideramos mais efi-
caz e mais poderoso do que tornar-
-nos propícia, pela devoção e pela pie-
dade, a grande Mãe de Deus, a Vir-
gem Maria. […]

Portanto, estando já agora pró-
xima a anual solenidade destina-
da a receber os inúmeros e assina-
lados benefícios concedidos ao povo 

R
ep

ro
du

çã
o

A Batalha de Lepanto, por Andries van Eertvelt - Coleção particular



Outubro 2021 · Arautos do Evangelho      7

de inimigos poderosos, parece-
ram pôr em perigo a Igreja Mi-
litante de Deus. 

As memórias antigas e moder-
nas e os sagrados fastos da Igre-
ja relembram, de uma parte, as 
súplicas públicas e particulares 
e os votos elevados à Divina Mãe 
e, de outra parte, os auxílios por 
meio d’Ela obtidos, e a tranqui-
lidade e a paz pelo Céu concedi-
das. Daí tiveram origem estes tí-
tulos insignes com que os povos 
católicos A saudaram: Auxilia-
dora, Benfeitora e Consolado-
ra dos cristãos, Dominadora das 
guerras, Senhora das vitórias, Pa-
cificadora. Entre os quais é prin-
cipalmente digno de menção o tí-
tulo tão solene do Rosário, que 
consagra à imortalidade os seus 
assinalados benefícios em favor 
da inteira família cristã. […]

Vitória obtida pela 
recitação do Rosário

A eficácia e o poder dessa ora-
ção foram experimentados no sé-
culo XVI, quando os inumeráveis 
exércitos dos turcos ameaçavam im-
por a quase toda a Europa o jugo da 
superstição e da barbárie. Nessa cir-
cunstância, o Pontífice São Pio V, 
depois de estimular os soberanos 
cristãos à defesa de uma causa que 
era a de todos, dirigiu o seu zelo a 
obter que a poderosíssima Mãe de 
Deus, invocada por meio do Santo 
Rosário, viesse em auxílio do povo 
cristão. E a resposta foi o maravi-
lhoso espetáculo então oferecido ao 
Céu e à terra […].

De um lado os fiéis, prontos a dar 
a vida e a derramar o sangue pela in-
columidade da Religião e da pátria, 
junto ao golfo de Corinto esperavam 
impávidos o inimigo; de outro lado, 
homens inermes, com piedosa e su-
plicante falange, invocavam Maria, 
e com a fórmula do Santo Rosário 
repetidamente A saudavam, a fim 
de que assistisse os combatentes até 

Fr
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Nossa Senhora do Rosário de Lepanto - Igreja de  
São Domingos, Granada (Espanha)

Nossa Senhora 
interveio: sem 
graves perdas dos 
seus, desbaratou e 
matou os inimigos, 
e alcançou uma 
esplêndida vitória 

a vitória. E Nossa Senhora, movida 
por aquelas preces, os assistiu: por-
quanto, havendo a frota dos cristãos 
travado batalha perto de Lepanto, 
sem graves perdas dos seus desbara-
tou e matou os inimigos, e alcançou 
uma esplêndida vitória. 

Por esse motivo o Santo Pontífi-
ce, para perpetuar a lembrança da 
graça obtida, decretou que o dia ani-
versário daquela grande batalha fos-
se considerado festivo em honra da 
Virgem das Vitórias; festa que de-
pois Gregório XIII consagrou sob o 
título do Rosário. […]

Exortação a rezar 
pela Santa Igreja

Movido por essas considera-
ções e pelos exemplos dos nossos 
predecessores, julgamos assaz 
oportuno, nas presentes circuns-
tâncias, ordenar solenes preces a 
fim de que a Virgem augusta, in-
vocada por meio do Santo Rosá-
rio, nos impetre de Jesus Cristo, 
seu Filho, auxílios iguais às ne-
cessidades.

Bem vedes, ó veneráveis ir-
mãos, as incessantes e graves lu-
tas a que está exposta a Igreja. 
Vedes que a moralidade pública 
e a própria fé – o maior dos bens 
e o fundamento de todas as ou-
tras virtudes – estão expostas a 
perigos sempre mais graves. […]

Porém o fato mais doloro-
so e mais triste de todos é que 
tantas almas, remidas pelo San-

gue de Cristo, como que arrebatadas 
pelo turbilhão desta época transvia-
da, vão-se precipitando numa condu-
ta sempre mais depravada e se abis-
mam na eterna ruína […].

Portanto, em consideração dessas 
razões, não somente exortamos calo-
rosamente todos os cristãos a prati-
carem, sem se cansar, o piedoso exer-
cício do Rosário, publicamente ou 
em particular, nas suas casas e famí-
lias, mas também queremos que todo 
o mês de outubro do ano em curso 
seja consagrado e dedicado à celeste 
Rainha do Rosário. […]

A celeste padroeira do gênero hu-
mano acolherá benigna as humildes 
e unânimes preces que Lhe dirigir-
mos e, complacente, obter-nos-á que 
os bons se revigorem na prática da 
virtude; que os desviados caiam em si 
e se emendem; e que Deus, justo vin-
gador das culpas, dobrando a miseri-
cordiosa clemência, afaste os perigos 
e restitua ao povo cristão e à socie-
dade a tão desejada tranquilidade. ²

Excertos de: LEÃO XIII.  
Supremi apostolatus officio, 1º/9/1883
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a  Evangelho  A
Naquele tempo, 17 quando Jesus 
saiu a caminhar, veio alguém cor-
rendo, ajoelhou-se diante d’Ele, 
e perguntou: “Bom Mestre, que 
devo fazer para ganhar a vida 
eterna?” 18 Jesus disse: “Por que 
Me chamas de bom? Só Deus é 
bom, e mais ninguém. 19 Tu co-
nheces os Mandamentos: não 
matarás; não cometerás adulté-
rio; não roubarás; não levantarás 
falso testemunho; não prejudica-
rás ninguém; honra teu pai e tua 
mãe!” 20 Ele respondeu: “Mestre, 
tudo isso tenho observado des-
de a minha juventude”. 21 Jesus 
olhou para ele com amor, e disse: 
“Só uma coisa te falta: vai, vende 

tudo o que tens e dá aos pobres, e 
terás um tesouro no Céu. Depois 
vem e segue-Me!” 22 Mas quan-
do ele ouviu isso, ficou abatido e 
foi embora cheio de tristeza, por-
que era muito rico. 23 Jesus então 
olhou ao redor e disse aos discípu-
los: “Como é difícil para os ricos 
entrar no Reino de Deus!” 24 Os 
discípulos se admiravam com es-
tas palavras, mas Ele disse de 
novo: “Meus filhos, como é difí-
cil entrar no Reino de Deus! 25 É 
mais fácil um camelo passar pelo 
buraco de uma agulha do que um 
rico entrar no Reino de Deus!” 
26  Eles ficaram muito espanta-
dos ao ouvirem isso, e pergun-

tavam uns aos outros: “Então, 
quem pode ser salvo?” 27  Jesus 
olhou para eles e disse: “Para os 
homens isso é impossível, mas 
não para Deus. Para Deus tudo é 
possível”. 28 Pedro então começou 
a dizer-Lhe: “Eis que nós deixa-
mos tudo e Te seguimos”. 29 Res-
pondeu Jesus: “Em verdade vos 
digo, quem tiver deixado casa, 
irmãos, irmãs, mãe, pai, filhos, 
campos, por causa de Mim e do 
Evangelho, 30 receberá cem vezes 
mais agora, durante esta vida – 
casa, irmãos, irmãs, mães, filhos 
e campos, com perseguições – e, 
no mundo futuro, a vida eterna” 
(Mc 10, 17-30).
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Nosso Senhor com o jovem rico - Igreja de São Vendelino, Saint Henry (EUA)Nosso Senhor com o jovem rico - Igreja de São Vendelino, Saint Henry (EUA)
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Comentário ao Evangelho – XXVIII Domingo do Tempo Comum

A atitude do moço rico deixou consignado na História o 
grande engano daqueles que, por apego a si mesmos, 
desprezam o tesouro celeste e perdem a verdadeira 
felicidade na terra.

I – A sabedoria e a avareza, 
dois polos opostos

O Espírito Santo, através da inspirada conju-
gação de textos da Liturgia deste 28º Domingo 
do Tempo Comum, nos instrui sobre as maravi-
lhas do dom de sabedoria, apresentando-o em 
contraste com o péssimo vício da avareza. 

Na primeira leitura, o autor sagrado ressalta 
a excelência da sabedoria em relação às precio-
sidades da terra, afirmando tê-la amado “mais 
que a saúde e a beleza” (Sb 7, 10), e conclui: “To-
dos os bens me vieram com ela, pois uma rique-
za incalculável está em suas mãos” (Sb 7, 11). 

Com efeito, o sábio vive em consonância com 
Deus e vê todas as coisas como Ele próprio o 
faz, conhecendo-as por conaturalidade com o 
Criador. Desfruta, por conseguinte, de inesti-
mável tesouro espiritual, e nem sequer os so-
frimentos deste vale de lágrimas lhe tolhem tal 
felicidade. De outro lado, até mesmo os meios 
materiais de que necessita lhe são dados “por 
acréscimo”, conforme a promessa de Nosso Se-
nhor (cf. Mt 6, 33).

O avarento, pelo contrário, transforma os 
bens passageiros deste mundo na finalidade 

de sua existência, consumindo-se na aflição de 
conservá-los e sempre adquirir mais. Trata-se 
de uma completa desordem interior, que o priva 
dos critérios verdadeiros para julgar com bom 
senso e o torna incapaz de elevar-se a Deus. As-
sim, enquanto a sabedoria aproxima a alma ao 
máximo da visão beatífica, a avareza a conduz à 
cegueira sobrenatural. É curioso observar que 
inclusive os pagãos da Antiguidade reconhece-
ram de certa forma essa consequência nefasta 
do apego à fortuna: na mitologia grega, Pluto, o 
deus da riqueza, era cego.

O célebre caso do moço rico, contemplado 
no Evangelho de hoje, nos oferece um impres-
sionante exemplo da luta do coração humano 
ao optar entre a avareza e a sabedoria, mos-
trando como a adesão àquela impede o desa-
brochar desta, além de ser causa de tristeza e 
frustração.

II – Uma conquista 
impossível para o homem

São Marcos abre seu capítulo décimo descre-
vendo a passagem de Nosso Senhor pela região 

O sábio vê 
as coisas em 
consonância 
com o 
Criador;  
o avarento, 
faz dos bens 
passageiros 
deste mundo a 
finalidade de 
sua existência

Mons. João Scognamiglio Clá Dias, EP
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da Pereia – a “Judeia, além do Jordão” (10, 1a) 
–, de onde Ele prosseguiria viagem rumo a Je-
rusalém, para ser crucificado. Tal como ocorrera 
na Galileia, “as multidões voltaram a segui-Lo” e 
Ele “pôs-Se a ensiná-las, como era seu costume” 
(10, 1b). Em certo momento, chegaram também 
os fariseus e Lhe indagaram, com o intuito de co-
locá-Lo à prova, “se era permitido ao homem re-
pudiar sua mulher” (10, 2). Respondendo-lhes, 
Jesus pregou sobre a indissolubilidade do matri-
mônio na Nova Lei e, depois, aprofundou o as-
sunto com os discípulos quando Se encontravam 
“em casa” (10, 10). 

Sucede a esses ensinamentos a narração da 
tocante cena em que o Divino Mestre aben-
çoou as crianças e admoestou aos que O ou-
viam: “Deixai vir a Mim os pequeninos e não 
os impeçais, porque o Reino de Deus é daque-
les que se lhes assemelham” (Mc 10, 14). Tudo 
leva a crer que o episódio relatado no Evange-
lho de hoje tenha se dado logo a seguir, quando 
Jesus, saindo daquela casa, “continuou seu ca-
minho” (Mt 19, 15). Podemos imaginar Nosso 
Senhor tomando a dianteira 
e os Apóstolos apertando o 
passo para ficar a seu lado, 
enquanto as pessoas que ha-
viam assistido à pregação 
também se juntavam a eles, 
formando um animado cor-
tejo.

Um bom desejo, 
minado pelo egoísmo

Naquele tempo, 17 quan-
do Jesus saiu a cami-
nhar, veio alguém cor-
rendo, ajoelhou-se 
diante d’Ele, e pergun-
tou: “Bom Mestre, que 
devo fazer para ganhar 
a vida eterna?”

A segurança ao expor a 
doutrina, a nobreza dos ges-
tos, o modo de dirigir-Se aos 
ouvintes, tudo em Nosso Se-
nhor impactava a Opinião 
Pública e causava entusias-
mo. Um aluvião de graças, 
de convites e de milagres 

marcavam da forma mais esplêndida os que ti-
nham contato com Ele, acendendo nas almas o 
desejo de uma maior união com Deus. 

Certamente foi o que sucedeu a este “homem 
de posição” (Lc 18, 18), o qual vai às pressas ao 
encalço de Jesus. Convicto de ser Ele alguém 
capaz de lhe indicar as normas exatas para che-
gar ao Céu, não quer perder a oportunidade de 
se aproximar e pedir um conselho; contudo, de-
vido ao aglomerado que se formara ao redor do 
Mestre, o único modo de trocar uma palavra 
com Ele era correr, ultrapassar a todos e abor-
dá-Lo pela frente.

Parece plausível que, ao ajoelhar-se diante 
de Jesus, esse personagem visasse não somente 
manifestar sua admiração, mas também impe-
dir-Lhe o passo de maneira respeitosa, conse-
guindo assim que Ele o atendesse. Se tal foi sua 
intenção, obteve pleno êxito: o Senhor parou e, 
sempre solícito em ajudar aos que a Ele recor-
riam, decerto o ouviu com agrado.

A pergunta apresentada revela louvável em-
penho de salvar-se e gozar do convívio face a 

face com Deus, mas ao mes-
mo tempo denota um desvio 
egoísta, sobretudo se con-
siderarmos que ele já prati-
cava a virtude havia muitos 
anos. Em vez de se preocu-
par em “ganhar a vida eter-
na”, seu principal anseio de-
veria ser: “O que devo fa-
zer para me entregar mais a 
Deus?”

O início da recusa à graça
18 Jesus disse: “Por que 
Me chamas de bom? 
Só Deus é bom, e mais 
ninguém”. 

Mais do que uma re-
preensão, estas palavras de 
Nosso Senhor são um con-
vite para admirá-Lo não so-
mente por ser bom enquan-
to Homem, mas também en-
quanto Deus, a Bondade em 
substância. Eis o primei-
ro passo que Jesus pedia ao 
moço rico: um crescimento 
no amor. 

Eis o  
primeiro  
passo que 
Jesus pedia  
ao moço  
rico: um 
crescimento 
no amor
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Por estar voltado mais 
para si do que para o “Bom 
Mestre”, aquele que vie-
ra correndo, arrebatado por 
uma graça sensível, não cor-
respondeu a esse apelo. E 
como na vida espiritual nin-
guém permanece estagna-
do, sobretudo depois de ter 
se encontrado com o próprio 
Nosso Senhor Jesus Cristo, 
tal recusa, embora não ma-
nifesta exteriormente, signi-
ficou o início de uma triste 
decadência.

19 “Tu conheces os Man-
damentos: não mata-
rás; não cometerás adul-
tério; não roubarás; não 
levantarás falso teste-
munho; não prejudica-
rás ninguém; honra teu 
pai e tua mãe!”

Belíssimo é o método em-
pregado por Jesus para cap-
tar a benevolência de seu in-
terlocutor. Sabendo que este 
esperava receber uma orien-
tação fácil de ser seguida, 
começa por enumerar os 
Mandamentos referentes ao relacionamento 
social. Sendo a Segunda Pessoa da Santíssima 
Trindade, Nosso Senhor conhecia desde todo 
o sempre a exímia correção daquele homem no 
trato com o próximo, e enunciou tais preceitos a 
fim de dar-lhe segurança, fazê-lo sentir-se hon-
rado ante os que presenciavam a cena, e incenti-
vá-lo a progredir na virtude. 

Jesus o amou!
20 Ele respondeu: “Mestre, tudo isso te-
nho observado desde a minha juventu-
de”. 21a Jesus olhou para ele com amor…

São Mateus registra com precisão que esse 
homem era “um jovem” (19, 16), informação 
corroborada pelo minucioso relato de São 
Marcos. Alguém avançado em anos não che-
garia correndo, nem teria fôlego para se ajoe-

lhar e começar a falar logo 
após tal esforço. Por que, 
então, ele declara ter sido 
observante desde a juven-
tude, como se fosse um pe-
ríodo já passado em sua 
vida? 

Essa afirmação não se 
prende a uma faixa etária, 
e sim à sua fidelidade aos 
Mandamentos desde o des-
pontar do uso da razão, de-
vido a um auxílio especial 
da graça. Por isso, Nosso 
Senhor olhou para ele e o 
amou – “intuitus eum dile-
xit eum”, na expressiva tra-
dução latina. Consolado 
por ver que aquelas pala-
vras correspondiam à ver-
dade, pois se tratava real-
mente de uma alma virtuo-
sa, o Redentor não leva em 
consideração suas falhas, 
mas o fita com dileção. 
Quiçá Ele lhe tenha dito 
nesse olhar uma palavra in-
terior, preparando-o para 
aceitar o chamado que lhe 
dirigiria: “Estás em ordem 
no convívio com os outros? 
Ótimo! Agora Eu te peço 
que faças o mesmo em rela-

ção a Deus, amando-O com um coração puro, 
livre de apegos!”

Uma rejeição à sabedoria
21b …e disse: “Só uma coisa te falta: vai, 
vende tudo o que tens e dá aos pobres, e 
terás um tesouro no Céu. Depois vem e 
segue-Me!”

É pouco provável que alguém tão jovem ti-
vesse adquirido fortuna por seus próprios esfor-
ços, pois isso exige décadas de trabalho, e menos 
ainda que houvesse enriquecido por um prêmio 
aleatório, como às vezes sucede a alguém atra-
vés das loterias modernas. Decerto suas largas 
posses correspondiam a uma herança acumula-
da por seus antepassados, administrada com ca-
rinho e transferida de pai para filho ao longo das 
gerações. Ele devia ser um rapaz consciencioso, 

“Agora Eu te 
peço que fique 
em ordem 
no convívio 
em relação 
a Deus, 
amando-O 
com um 
coração 
puro, livre 
de apegos!”

Cristo e o moço rico –
Catedral-Basílica de Cristo Rei, 

Hamilton (Canadá)
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que desfrutava do dinheiro sem esbanjar, e ha-
bilidoso em fazer negócios e aplicações ban-
cárias.

Ora, Nosso Senhor o aconselha a desfazer-
-se desse pecúlio tão apreciado, prometendo-
-lhe, em troca, “um tesouro no Céu”. Era o mo-
mento decisivo de sua existência: digladiavam 
em sua alma a avareza, que o prendia às coisas 
da terra, e a sabedoria, pela qual se lhe abriria 
a possibilidade de participar, já nesta vida, dos 
bens celestes. Se atendesse à orientação do Di-
vino Mestre, ele estaria apto para segui-Lo, tal-
vez tornando-se o décimo terceiro Apóstolo, 
como já tivemos oportunidade de comentar em 
outra ocasião.1

Para ser fiel nessa hora, o moço rico precisa-
va enxergar sua própria fraqueza, reconhecen-
do-se incapaz daquele ato de generosidade e da 
prática estável de qualquer outra virtude. En-
tretanto, cego pela avareza, faltou-lhe também 
a humildade, pela qual, com uma simples ora-
ção, ele teria obtido as forças necessárias para 
esse passo tão importante.

O moço rico teve uma decepção 
consigo mesmo
22 Mas quando ele ouviu isso, ficou aba-
tido e foi embora cheio de tristeza, por-
que era muito rico.

A análise deste versículo dá ensejo a di-
rimirmos um equívoco muito frequente em 

nossos dias, segundo o qual se julga a rique-
za uma condição má em si mesma. A histó-
ria de Jó, entre muitos exemplos no Antigo e 
no Novo Testamento, nos ensina algo diferen-
te. Os tormentos sofridos por esse santo varão 
foram largamente recompensados pelo Se-
nhor, quando “o restabeleceu de novo em seu 
primeiro estado e lhe tornou em dobro tudo 
quanto tinha possuído” (Jó 42, 10). O proble-
ma não está em dispor de muito ou pouco di-
nheiro, mas sim no apego a ele que se aninha 
no coração, tomando o lugar devido a Deus e 
ao sobrenatural.

Assim entendemos melhor por que esse jo-
vem saiu da presença de Jesus “cheio de tris-
teza”: ele, que se imaginava quites com a Lei, 
teve uma decepção consigo mesmo ao dar-se 
conta de não praticar na perfeição o princi-
pal e primeiro dos Mandamentos, pois ama-
va a riqueza mais do que a Deus. Apesar de 
preservado em matéria moral, a ponto de cau-
sar contentamento no Salvador, ele era orgu-
lhoso; por isso, ao ser chamado a um passo 
maior, não quis apoiar-se em Deus, mas em si 
próprio, e escorregou, colocando em risco a 
sua salvação eterna.

Exemplo formativo para os discípulos
23 Jesus então olhou ao redor e disse aos dis-
cípulos: “Como é difícil para os ricos en-
trar no Reino de Deus!” 24 Os discípulos se 

admiravam com estas pala-
vras, mas Ele disse de novo: 
“Meus filhos, como é difí-
cil entrar no Reino de Deus! 
25 É mais fácil um camelo 
passar pelo buraco de uma 
agulha do que um rico en-
trar no Reino de Deus!”

Sem dúvida, o desfecho da-
quela breve cena chocou pro-
fundamente os discípulos. O 
inopinado modo pelo qual o 
jovem se aproximara do Mes-
tre, a deferência manifestada 
ao falar com Ele genuflexo e 
o curto diálogo entre ambos 
despertaram o interesse dos 
presentes, em especial dos 

O problema 
não está 
em dispor 
de muito 
ou pouco 
dinheiro, 
mas sim no 
apego a ele 
que se aninha 
no coração

A avareza, por Gillis van Tilborgh - Museu de la Cour D’Or, 
Metz (França)
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que, como o moço rico, tinham ouvido 
aquele sublime chamado: “Segue-Me!” 

São Mateus, por exemplo, abandona-
ra a coletoria de impostos, cargo rendo-
so na época, e encontrava-se ali cheio 
de felicidade, satisfeito por pertencer 
ao Colégio Apostólico e conviver com 
Jesus. Era-lhe incompreensível a atitude 
daquele jovem, que se retirou cabisbaixo 
e amargurado após receber tão extraor-
dinário convite!

O Divino Mestre aproveitou a situa-
ção para formar os seus, apontando para 
a pior consequência do apreço desorde-
nado ao dinheiro: o fechar-se à graça, 
sem o auxílio da qual ninguém pode en-
trar no Reino de Deus. Quem se apega 
ao tesouro da terra, corre o risco de per-
der o do Céu. 

É notável a importância que Nosso Se-
nhor atribui a esse assunto, pois repete a 
advertência nos versículos seguintes. Tra-
tava-se de um ensinamento útil para a 
vida da Santa Igreja, a qual se desenvolve-
ria como um grão de mostarda lançado ao 
solo e tomaria corpo, dando origem a si-
tuações nas quais os discípulos, e também 
os seus sucessores, se sentiriam tentados a 
ajuntar pecúlio. Com essas palavras, o Di-
vino Fundador selou para sempre a lei do 
desprendimento que deve reger a conduta 
de seus filhos ao lidar com o dinheiro.

26 Eles ficaram muito espanta-
dos ao ouvirem isso, e pergunta-
vam uns aos outros: “Então, quem 
pode ser salvo?” 27 Jesus olhou para eles 
e disse: “Para os homens isso é impossí-
vel, mas não para Deus. Para Deus tudo 
é possível”.

O Reino dos Céus é um bem superior à na-
tureza humana, e jamais o conquistaremos 
se contarmos somente com os nossos esfor-
ços. Todavia, essa meta impossível de ser al-
cançada torna-se viável para os pobres em 
espírito, ou seja, para todos aqueles que sa-
bem juntar as mãos e rezar, especialmente 
se, fazendo correr entre os dedos as contas 
de um rosário, suplicam a proteção de Nossa 
Senhora. Como ensina Santo Afonso Maria 

O Reino dos 
Céus é um 
bem superior 
à natureza 
humana, e 
jamais o con-
quistaremos  
se contarmos 
somente com 
os nossos 
esforços
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Nosso Senhor pregando à multidão -  
Igreja de Santa Marta, Flórida (EUA)

de Ligório, quem reza, se salva; quem não 
reza, se condena.2

Quando Deus nos pede algo, quer 
dar-nos cem vezes mais
28 Pedro então começou a dizer-Lhe: 
“Eis que nós deixamos tudo e Te 
seguimos”. 

Dotado de um temperamento expansivo, in-
capaz de permanecer de lábios cerrados por 
muito tempo, São Pedro intervém à sua maneira 
habitual, como porta-voz dos Apóstolos. O tex-
to de São Mateus é mais completo, registrando 
também a pergunta com a qual Pedro concluiu 
o aparte: “Que haverá então para nós?” (19, 27).
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Naturalmente, os Doze estavam se pondo o 
problema: “Aquele jovem saiu deprimido, frus-
trado, com a consciência atormentada, porque 
não quis cumprir sua vocação… E a nós, que fo-
mos dóceis ao convite do Mestre, o que suce-
derá?” 

As palavras de Pedro, embora reveladoras de 
uma mentalidade naturalista e utilitária, ainda 
não transformada pela descida do Espírito San-
to, deram ocasião para Nosso Senhor mostrar 
o quanto vale a pena, inclusive no tocante ao 
bem-estar neste mundo, abandonar tudo para 
atender a um apelo de Deus.

29 Respondeu Jesus: “Em verdade vos 
digo, quem tiver deixado casa, irmãos, 
irmãs, mãe, pai, filhos, campos, por 
causa de Mim e do Evangelho, 30 rece-
berá cem vezes mais agora, durante esta 
vida – casa, irmãos, irmãs, mães, fi-
lhos e campos, com perseguições – e, no 
mundo futuro, a vida eterna”.

Quando Deus nos pede algo, seu desejo é 
dar-nos cem vezes mais. A história do próprio 
São Pedro o ilustra de maneira cogente: ele dei-
xou os familiares, as redes e todos os pertences, 
e recebeu o primado da Igreja. Quanta maravi-
lha decorreu de sua entrega! E mesmo ao mor-
rer, crucificado de cabeça para baixo, o primei-
ro Papa viu realizada em si a sentença de Nos-

Esta Liturgia 
nos põe diante 
de uma 
bifurcação 
na vida 
espiritual:  
de um lado, 
está o tesouro 
da terra; 
do outro, 
o do Céu

so Senhor, que lhe prometera o cêntuplo já nes-
ta terra, “com perseguições”.

Quem abandona tudo por amor a Deus tor-
na-se pedra de escândalo em relação aos infeli-
zes que se aferram às criaturas, dominados pe-
las paixões egoístas. Estes odeiam aqueles, pois 
lhes atormentam a consciência, e mais dia me-
nos dia quererão se vingar, promovendo perse-
guições. Entretanto, por mais violentas que elas 
sejam, em nada abalarão a felicidade dos que 
optaram pela sabedoria, preferindo fixar seus 
corações no tesouro do Céu. 

III – E nós, qual tesouro 
escolheremos?

A Liturgia de hoje nos põe diante de uma bi-
furcação, um divortium aquarum na vida espi-
ritual: à esquerda está o tesouro da terra; à di-
reita, o do Céu. O moço rico queria unir ambos 
e chegar à bem-aventurança carregando todos 
os seus apegos. Contudo, tal possibilidade não 
existe para quem é chamado a imitar Nosso Se-
nhor Jesus Cristo, como exige a vocação da to-
talidade dos batizados. 

Lembremos que Ele não pede a todos o des-
pojamento dos bens materiais, mas sim o do co-
ração. Os irmãos Lázaro, Marta e Maria, fiéis 
discípulos de Jesus e membros de uma das famí-
lias mais abastadas de Israel, nunca receberam 
d’Ele a indicação de renunciar às suas proprie-
dades. Utilizando-as com sabedoria, eles pude-
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1 Cf. CLÁ DIAS, EP, João Scognamiglio. O décimo ter-
ceiro Apóstolo? In: Arautos do Evangelho. São Paulo. 
Ano VIII. N.94 (out., 2009); p.10-17; O inédito sobre os 
Evangelhos. Città del Vaticano-São Paulo: LEV; Lumen 
Sapientiæ, 2014, v.IV, p.418-433.

2 Cf. SANTO AFONSO MARIA DE LIGÓRIO. A ora-
ção, o grande meio para alcançarmos de Deus a salva-
ção e todas as graças que desejamos. Aparecida: Santuá-
rio, 1987, p.42.

“Meu filho, a 
qual tesouro 
você entregou 
o seu coração? 
Por pior que 
tenha sido a 
sua escolha 
até aqui, Eu 
estou disposta 
a lhe ajudar 
a abraçar o 
caminho da 
sabedoria”
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Os Bem-Aventurados, detalhe de “O Juízo Final”, por Fra Angélico -  
Museu de São Marcos, Florença (Itália); acima, Nossa Senhora  

Sede da Sabedoria - Casa Bela Vista, Mairiporã (SP)
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ram não só proporcionar conforto ao Homem-
-Deus, como também manifestar-Lhe seu cari-

nho e veneração. 
Assim, o exame de consciên-

cia que nos cabe neste domingo 
não se cifra em um problema eco-

nômico ou caritativo, como pode-
riam sugerir as palavras de Nos-
so Senhor aconselhando o jovem 

rico a dar tudo aos pobres, 
mas numa questão mais pro-

funda: não terei eu alguma 
riqueza escondida no co-
ração? 

Reza o conhecido adá-
gio: “Bonum ex integra 
causa, malum ex quocum-
que defectu – o bem proce-
de de uma causa íntegra; o 

mal, de qualquer defeito”. 
Se meu coração ama a Deus 
sobre todas as coisas, nele 
habita o bem, a graça, a sa-
bedoria; se, pelo contrá-
rio, alimento algum ape-
go, seja ao dinheiro, seja 
a uma amizade ou mesmo 

a um objeto simples como 
uma caneta, não terei for-
ças para manter-me na vir-
tude e os desastres virão 
em consequência. 

Cresçamos na esperança de adquirir o tesou-
ro do Céu, herança incorruptível, que não se 
mancha nem murcha (cf. I Pd 1, 4), cujo ápice se 
encontra no convívio com a Santíssima Trinda-
de, com os nossos irmãos celestes e, de maneira 
muito especial, com Nossa Senhora. Ela, que é 
Mãe de Misericórdia, através dessa Liturgia nos 
diz no fundo da alma: 

“Meu filho, a qual tesouro você entregou o 
seu coração? Por pior que tenha sido a sua es-
colha até aqui, Eu estou disposta a lhe ajudar 
a abraçar o caminho da sabedoria, ao lado da 
qual ‘todo o ouro do mundo é um punhado de 
areia’ (Sb 7, 9). Essa é a riqueza que lhe trará 
a verdadeira felicidade e, conforme a promessa 
de meu Filho, multiplicará até os seus bens tem-
porais. Peça-Me! Reze a Mim com seriedade, 
confiança e humildade, na certeza de que o re-
conhecimento das próprias misérias abre as tor-
rentes de amor do meu Sapiencial e Imaculado 
Coração”. ²
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Dentre os elementos que compõem a espiritualidade eucarística, 
destacam-se a caridade, o culto a Jesus Sacramentado e a beleza 
da Liturgia, a qual não constitui um adorno, mas pertence à 
essência da celebração da Eucaristia.

ntes de tudo, quero saudar 
Dom Raymundo Damasce-
no Assis. Nós fomos colegas 
em Roma e sempre cultiva-

mos amizade e colaboração. Ele não 
me convidou para essa palestra, mas 
me intimou! E eu vim com muita ale-
gria. Saúdo também os irmãos Bispos 
aqui presentes e Mons. Antônio Luiz 
Catelan Ferreira, grande teólogo, que 
foi meu aluno na Faculdade de Teolo-
gia em São Paulo. 

Neste momento quero saudar tam-
bém Mons. João Scognamiglio Clá 
Dias, fundador dos Arautos do Evan-
gelho, que continua, com a sua vida de 
santidade e oração, a sustentar esta 
grande organização da Igreja e glória 
da Igreja.

Entremos agora no tema de nossa 
reflexão: a espiritualidade eucarística.

A Eucaristia, grande 
evento salvífico 

Logo após a Consagração do pão 
e do vinho, o sacerdote exclama: 

“Eis o mistério da fé!” De acordo 
com o Papa São João Paulo II, na 
Encíclica Ecclesia de Eucharistia, 
e o Papa Bento XVI, na Exortação 
Apostólica pós-sinodal Sacramen-
tum caritatis, não se trata de uma 
simples exclamação, mas de uma 
proclamação cheia de enlevo, de ar-
rebatamento, quase um êxtase. Tal 
enlevo, na realidade, é um eco da-
quele que os Apóstolos sentiram na 
Última Ceia, quando ouviram de 
Cristo a ordem: “Fazei isto em me-
mória de Mim” (I Cor 11, 24). Ja-
mais eles teriam a audácia de repe-
tir as palavras solenes de Jesus ins-
tituindo a Eucaristia, se não tives-
sem recebido essa ordem. […]

“Eis o mistério da fé!” Mistério 
é um evento salvífico revelado pelo 
próprio Deus. E a Eucaristia, como 
memorial do sacrifício redentor 
do Calvário, é o maior mistério, o 
maior evento salvífico revelado por 
Deus. Ela nos recorda que a fé não 
consiste, antes de tudo, na adesão a 

uma doutrina, mas no acolhimento 
de um evento salvífico. […]

A História da salvação se desen-
volve no espaço e no tempo. Ela 
teve início logo após o pecado co-
metido nas origens da humanida-
de, quando Deus disse à serpente, 
imagem do demônio: “Porei inimi-
zade entre ti e a Mulher, entre a tua 
descendência e a d’Ela. Esta te es-
magará a cabeça” (Gn 3, 15); teve o 
seu centro na “plenitude dos tem-
pos” (Gal 4, 4), como ensina São 
Paulo, no momento da Encarna-
ção, em que o Filho de Deus Se tor-
nou Homem; e terá um fim: o retor-
no glorioso de Cristo para, a seguir, 
entregar ao Pai a humanidade por 
Ele redimida na Cruz e ressuscita-
da.

Contudo, após a Ascensão do Se-
nhor ao Céu, a História da salvação 
prossegue de forma sacramental. E 
o Sacramento principal é a Eucaris-
tia, que São Tomás de Aquino deno-
mina “tantum ergo sacramentum”, 

Dom Benedito Beni dos Santos
Bispo Emérito de Lorena
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grande Sacramento, grande misté-
rio, grande evento salvífico. […]

O ato principal da 
fundação da Igreja 

Gostaria de recordar o título da 
Encíclica Ecclesia de Eucharistia – 
A Igreja vive da Eucaristia –, com o 
qual São João Paulo II mostra que 
a instituição da Eucaristia foi o ato 
principal da fundação da Igreja. 

Houve diversos atos fundacionais 
da Igreja. Basta recordar a convoca-
ção dos doze Apóstolos. O povo de 
Israel, antigo povo de Deus, era for-
mado por doze tribos, descenden-
tes dos doze filhos do patriarca Jacó. 
Ao convocar doze Apóstolos, Cris-
to mostrou que estava fundando o 
novo Israel, o novo povo de Deus. 
Por isso, o número doze se tornou sa-
grado. Em razão da morte de Judas, 
a primeira atitude que os Apóstolos 
tomaram após a Ascensão foi resta-
belecer o número doze no Colégio 
Apostólico, com a escolha de Matias. 

Podemos dizer que foi também um 
ato fundacional da Igreja a institui-
ção da Oração Dominical, o Pai-Nos-
so, que Cristo transmitiu aos seus dis-
cípulos. Naquele tempo, cada grupo 
religioso de Israel – o dos fariseus, o 
dos saduceus, o de João Batista – ti-
nha sua oração própria. Dado inte-
ressante: era a oração que dava iden-
tidade ao grupo. Então, ao transmitir 
à comunidade de seus discípulos uma 
oração própria, Jesus fez com que ela 
tivesse uma identidade frente aos ou-
tros grupos religiosos de Israel. 

Entretanto, o ato principal da fun-
dação da Igreja foi a instituição da Eu-
caristia, em que o cordeiro pascal foi 
substituído pelo Corpo de Cristo, e 
o cálice da Antiga Aliança, pelo da 
Nova Aliança. Assim como Israel tor-
nou-se povo de Deus a partir da alian-
ça no Sinai, Cristo, ao realizar a Nova 
Aliança pela instituição da Eucaristia, 
fundou o Novo Israel, que é a Igreja. 

Ecclesia de Eucharistia signifi-
ca que a Igreja faz, celebra a Euca-

ristia; é o ato principal que ela reali-
za, através de seus ministros ordena-
dos. Mas significa também que a Eu-
caristia ilumina toda a vida da Igreja: 
a catequese, a moral, a missão, e as-
sim por diante. […]

Na celebração da Eucaristia a 
Igreja se torna, em plenitude, 
o Corpo de Cristo

A comunhão eclesial não é um es-
forço voluntarístico da nossa parte. 
Ela é antes de tudo comunhão na gra-
ça, comunhão dos Santos – daqueles 
que foram santificados no Batismo –, 
comunhão com Cristo. Por isso, São 
Paulo mostra claramente que a Igre-
ja se torna, em plenitude, Corpo de 
Cristo na celebração da Eucaristia. 

De certo modo, ele defende a se-
guinte tese. Quando como um peda-
ço de pão, ele se transforma no meu 
corpo; quando bebo um cálice de vi-
nho, ele se transforma em meu san-
gue. Então, comer e beber são atos 
de comunhão (cf. I Cor 10, 16-17).

A partir daí, Paulo tira algumas 
consequências: aqueles que comem a 
carne oferecida em sacrifício – ele se 
refere ao culto judaico – entram em 
comunhão com o altar, com o sagra-
do; aqueles que comem a carne ofere-
cida aos ídolos entram em comunhão 
com os demônios, porque os ídolos 
são obras dos demônios; e aqueles que 
se alimentam da Eucaristia entram 
em comunhão com o Corpo do Se-
nhor. Então, é na celebração da Euca-
ristia que a Igreja se torna, em pleni-
tude, o Corpo de Cristo. A Eucaristia 
expressa a identidade da Igreja e to-
das as vezes que a Igreja a celebra, ela 
cresce na comunhão. […]

Centro da vida cristã 

Vamos agora à espiritualidade eu-
carística, tema desta nossa reflexão. 
[…] A espiritualidade consiste em vi-
ver em relação com Deus, viver em 
comunhão com Deus. Ora, não há 
neste mundo modo mais pleno de co-
munhão com Deus do que a Eucaris-

tia. Ela é o centro da vida cristã, e a 
piedade eucarística é a espiritualida-
de cristã. Por isso, qualquer outra es-
piritualidade precisa estar articulada 
com a Eucaristia pois, do contrário, 
não será verdadeira. 

Dessa premissa, quero mostrar al-
gumas consequências. 

Em primeiro lugar, um compo-
nente da espiritualidade eucarística 
é a nossa vida transformada em cul-
to agradável a Deus. São Paulo afir-
ma na Carta aos Romanos: “Eu vos 
exorto, irmãos, pela misericórdia de 

Não há meio mais 
pleno de viver em 
comunhão com 
Deus do que através 
da Eucaristia. 
Ela é o centro 
da vida cristã

Santa Ceia (detalhe) - Igreja de  
São Rafael, Springfield (EUA); na página 
anterior, Missa solene presidida por  
Dom Beni na Basílica de Nossa Senhora 
do Rosário, Caieiras (SP), em 27/12/2017
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Deus, a oferecerdes vossos corpos 
em sacrifício vivo, santo, agradável a 
Deus: é este o vosso culto espiritual” 
(12, 1). Para Paulo o corpo significa 
todo o ser humano, inclusive na sua 
visibilidade. E, para designar o cul-
to, ele fala de liturgia: “Irmãos, peço 
que ofereçais o vosso corpo como 
uma liturgia agradável a Deus”. En-
tão, a vida daquele que tem espiritua-
lidade eucarística torna-se essa litur-
gia agradável a Deus. 

Sacramento da caridade

Outro componente da espiri-
tualidade eucarística é a carida-
de. Podemos dizer que a Eucaris-
tia é o Sacramento da caridade, o 
Sacramento do novo mandamen-
to: “Dou-vos um novo mandamen-
to: amai-vos uns aos outros. Como 
Eu vos tenho amado, assim também 
vós deveis amar-vos uns aos outros” 
(Jo 13, 34). Já não se trata de amar o 
próximo como a si mesmo, mas de ir 
além: amar o próximo como Cristo, 
à maneira de Cristo. 

Santo Agostinho1 afirma que 
quem vive o mandamento novo do 
amor torna-se uma nova criatura. 
Esse mandamento novo é tão impor-
tante que os cristãos da era apostó-
lica inventaram um termo técnico 
para designá-lo: ágape, que nós tra-
duzimos por caridade. 

A caridade é, antes de tudo, um 
amor crucificado, capaz de sofrer e 
morrer pelo próximo, como fez Je-
sus. A caridade é um amor de doa-
ção. Não consiste apenas em doar 
alguma coisa ao próximo – alimen-
to, por exemplo –, mas em doar-se a 
si mesmo, a cada dia gastar um pou-
co de sua vida para que o outro te-
nha mais vida. A caridade é um amor 
cheio de esperança. Para quem tem 
caridade, ninguém é irrecuperável, 
ninguém está definitivamente perdi-
do; uma pessoa pode se tornar uma 
nova criatura até mesmo no momen-
to da morte. E, finalmente, a carida-
de é o amor que tudo perdoa. 

O que significa perdoar? Per-
doar não é apenas esquecer a culpa 
ou ser indiferente a ela, mas curar a 
chaga da culpa. Toda culpa consti-
tui uma chaga aberta na verdade e 
no amor. Toda culpa ofende a Deus, 
porque Deus é a Verdade, Deus é o 
Amor. Ora, pelo amor de caridade, 
em que unimos o nosso perdão ao 
perdão de Cristo, a chaga da culpa 
fica curada. […]

A devoção mais agradável a 
Deus e mais útil para nós

Mais um componente da espiri-
tualidade eucarística é, podemos di-
zê-lo, o culto à Eucaristia. A Presen-
ça Real de Cristo continua nas espé-
cies de pão e de vinho mesmo depois 
da Missa, e daí surge o culto à Euca-
ristia, expresso nas diversas formas 
de adoração. 

Afirma Santo Afonso de Ligório: 
“Adorar Jesus Sacramentado é, de-
pois dos Sacramentos, a primeira de 
todas as devoções, a mais agradável a 
Deus e a mais útil para nós”.2 A ado-
ração à Eucaristia se realiza nas ho-
ras santas, nas bênçãos do Santíssi-
mo Sacramento, na Adoração Perpé-
tua, nas procissões eucarísticas, nas 

visitas a Jesus Sacramentado. Minha 
mãe O visitava todos os dias. 

Santo Agostinho já escrevia no 
seu tempo: ninguém se aproxime da 
Eucaristia sem antes adorá-La.3 En-
tão, a adoração à Eucaristia nos faz 
participar mais profundamente da 
Celebração Eucarística. 

A beleza da Liturgia não é 
mero fator decorativo

Outro componente da espirituali-
dade eucarística é a beleza da Litur-
gia. E o Papa Bento XVI4 afirma que 
a beleza da Liturgia não é um ador-
no, mas pertence à essência da Litur-
gia, sobretudo da Liturgia eucarísti-
ca. 

Vejam bem que, conforme mos-
tra São Lucas, a Eucaristia foi insti-
tuída por vontade de Jesus na sala su-
perior da casa, ornada de almofadas 
(cf. Lc 22, 12). Uma sala bonita! No 
início do século III, os cristãos come-
çaram a edificar templos belos sob 
o ponto de vista arquitetônico. Por 
quê? Porque ali se celebrava a Euca-
ristia. Deve ser bela, pelo estado de 
graça, não só a alma dos que parti-
cipam da Eucaristia, mas também o 
templo onde ela é celebrada. 
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1 Cf. SANTO AGOSTINHO. Tratados 
sobre o Evangelho de São João. Trata-
do LXV, n.1. 

2 SANTO AFONSO MARIA DE LIGÓ-
RIO. Visite al Santissimo Sacramento 
ed a Maria Santissima. Introduzione. In: 
Opere ascetiche. Roma: CSSR, 1939, v.IV, 
p.295.

3 Cf. SANTO AGOSTINHO. Comentários 
aos Salmos. Salmo XCVIII, n.9. 

4 Cf. BENTO XVI. Sacramentum carita-
tis, n.35.

Se a alma dos 
que participam da 
Eucaristia deve ser 
bela pelo estado de 
graça, belo deve ser 
também o templo 
onde ela é celebrada

Da esquerda para a direita: Capela da 
Casa Lumen Maris, Ubatuba (SP); Igreja 
Nossa Senhora de Fátima, Tocancipá 
(Colômbia); Capela de Adoração Perpétua 
da Basílica de Nossa Senhora do Rosário, 
Caieiras (SP); Basílica de Nossa Senhora 
do Rosário de Fátima, Cotia (SP) 
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A beleza pertence, portanto, à 

celebração da Eucaristia. E é por 
isso que não se pode alterar nada 
na celebração da Eucaristia. Nin-
guém é dono da Eucaristia, ela é 
um patrimônio da Igreja. E a Igre-
ja, quando quer fazer uma mudan-
ça pequeníssima na Liturgia, toma 
muito cuidado e primeiro vê se 
aquela modificação está de acordo 
com a Tradição cristã e com a dou-
trina do Magistério. […]

Os Arautos evangelizam, 
sobretudo, através da 
beleza da santidade

Quero encerrar minha exposi-
ção referindo-me agora ao tema des-
te simpósio: o carisma dos Arautos. 
Este carisma está expresso no pró-
prio nome da instituição: Arautos 
do Evangelho. Proclamadores! Pes-
soas que proclamam o Evangelho 
em voz alta, com convicção. No caso 
dos Arautos, porém, esse anúncio 
tem um pormenor significativo: eles 
evangelizam pela via pulchritudinis, 
como dizia Santo Agostinho, pela via 
da beleza. 

Os Arautos evangelizam através 
da beleza da Liturgia, que eles cul-

tivam. Evangelizam através da be-
leza da música, sobretudo do canto 
gregoriano. É este o canto litúrgico 
por excelência, o canto que nos eleva 
a Deus pelas suas melodias. E como 
eles cantam! Os Arautos evangeli-
zam também através da beleza de 
seus templos. Não são templos ricos, 
mas templos belos. 

Contudo, eu diria que os Arau-
tos evangelizam, sobretudo, atra-
vés da beleza da santidade. Eles cui-
dam da santidade com muito cari-
nho, e a santidade é bela. A beleza 
de Deus, infinitamente afastado de 
todo mal e de todo pecado, está, an-
tes de tudo, na sua santidade. Então, 
é através da beleza da santidade de 
vida que os Arautos evangelizam. 
Por isso, eles são um patrimônio que 
a Igreja deve zelar com muito cuida-
do e deve também amar. ²

Excertos da conferência proferida  
no Seminário sobre carisma, 
espiritualidade e identidade  
dos Arautos do Evangelho,  

no dia 4/8/2021, em São Paulo –  
Alguma imprecisão que porventura 

venha a ser encontrada, deve-se à  
linguagem falada.



Arma eficaz  
contra os inimigos de Deus
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O Santo Rosário 

Dentre os meios ao nosso alcance para fazer frente à crise  
do mundo contemporâneo, o Rosário se destaca por sua  
força para impetrar a intervenção de Deus  
nos acontecimentos.

ara muitos, quiçá o Rosá-
rio esteja contado entre os 
temas sobre os quais não 
há mais o que dizer. 

Trata-se de uma ora-
ção magnífica, é 

inegável. Entre-
tanto, que recan-
to haverá nes-
se esplendoro-
so palácio ainda 
não minuciosa-

mente explorado, mapeado e cata-
logado pela coorte de Santos e teó-
logos que, até o presente, se aventu-
raram a nele ingressar? O que pode-
ria motivar alguém a escrever umas 
tantas páginas sobre esse assunto, se 
elas estão destinadas a perder-se em 
meio às milhares – milhões, talvez – 
que lhe precederam?

Embora essas indagações te-
nham algo de verdadeiro, elas não 
exprimem a realidade completa. 
Nosso Senhor compara o escriba 
que se torna discípulo do Reino de 

Deus a um pai de família que tira 
de seu tesouro coisas novas e velhas 
(cf. Mt 13, 52). De maneira análoga, 
tudo o que a Santa Igreja engendrou 
ao longo dos séculos possui sempre 
uma aplicação ao presente, a qual 
cabe aos católicos manifestar.

Nesse sentido, o Rosário é extre-
mamente atual, e não parece difícil 
demonstrá-lo. Contudo, para dar o 
devido valor às “coisas novas” de tal 
tesouro, antes será necessário con-
templar o quilate de algumas joias 
de venerável antiguidade que o com-

põem.

A excelência do Santo Rosário  
segundo os Papas

Será que conhecemos, de 
fato, o enorme poder dessa ora-
ção aparentemente tão simples, 
tão singela, tão acessível, tão di-
fundida pela devoção popular?

Sem dúvida, o recurso ao Ma-
gistério Pontifício nos servirá de 
fundamento para termos uma 
firme ideia a respeito.

Os Papas a qualificaram de 
“oração perfeita”,1 “compêndio 
da doutrina evangélica”,2 “dis-
tintivo da piedade cristã”,3 “doce 
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João Luís Ribeiro Matos

Um outro elemento 
– quiçá ainda 
mais sublime que 
os precedentes – 
também justifica a 
grandeza do Rosário: 
a sua origem

Nossa Senhora revela a devoção do 
Rosário a São Domingos de Gusmão – 
Paróquia de Riquewihr (França)
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corrente que nos liga a 
Deus, vínculo de amor 
que nos une aos Anjos, 
torre de salvação contra 
os assaltos do inferno”,4 
“garantia certa do po-
der divino, apoio e de-
fesa de nossa esperada 
salvação”.5 

O Rosário “desperta 
no ânimo de quem reza 
uma suave confiança”,6 
reanima a Fé Católica, 
faz reviver a esperan-
ça e inflama a caridade; 
conserva a castidade e a integridade 
de vida.7 Em suma, é “a grande de-
fesa contra as heresias e os vícios”8 e 
“o caminho para alcançar toda vir-
tude”.9 

Os teólogos lhe concedem 
a primazia

Contudo, se os estonteantes elo-
gios dos Papas não bastarem para 
convencer-nos de que o Rosário 
constitui a oração “mais bela, mais 
rica em graças e gratíssima ao Co-
ração de Maria”,10 podemos recor-
rer ainda aos doutores. Há uma ra-
zão teológica de grande beleza que 
justifica a elevada posição ocupa-
da por esta prece em relação às de-
mais.

Grosso modo, as formas de ora-
ção se dividem em dois blocos: 
a vocal e a mental. Empregando 
uma analogia com o ser humano, 
diríamos que a primeira está para 
a segunda mais ou menos como o 
corpo está para a alma. Na ora-
ção vocal, as palavras que utiliza-
mos para nos dirigir a Deus – se-
jam elas extraídas de um missal ou 
breviário, no caso de uma oração 
oficial, ou mesmo de um livro, um 
santinho ou qualquer outra fonte – 
constituem o elemento “material” 
da prece, com o qual se estimula 
a oração mental. Esta última, por 
sua vez, é propriamente a elevação 
da mente a Deus, ou seja, dá-se 

quando o homem emprega sua in-
teligência e seu coração para con-
templar e amar as realidades celes-
tes, com o auxílio da graça. 

Ora, entre as orações vocais, qual 
haverá mais excelsa do que o Pai-
-Nosso, composto pelo próprio Ho-
mem-Deus (cf. Mt 6, 9-13), a Sau-
dação Angélica (cf. Lc 1, 28.42) e o 
Glória ao Pai, em honra à Santíssi-
ma Trindade? E, no campo da ora-
ção mental, que tema mais subli-
me encontraremos para meditação 
do que os mistérios da vida, Paixão, 
Morte e Ressurreição de Nosso Se-
nhor Jesus Cristo, contemplados ao 
longo do Rosário?

Portanto, conforme resume o re-
nomado teólogo Pe. Antonio Royo 
Marín, OP, esta prece “encerra as 
vantagens da oração mental e da 
oração vocal no grau objetivamente 
mais perfeito possível”.11 

Um grande mistério 
da História

Um outro elemento – 
quiçá ainda mais subli-
me que os precedentes – 
também justifica a gran-
deza do Rosário: a sua 
origem. Não erram os 
que creem ser esta uma 
devoção descida dos 
Céus e entregue aos ho-
mens pessoalmente pela 
Santíssima Virgem. En-
tretanto, há controvér-
sias sobre se ela foi ou 

não revelada a São Domingos. 
A História, sempre presa aos do-

cumentos que sobreviveram ao tem-
po, limita-se a dizer que, no tocante 
à origem do Rosário, paira um gran-
de mistério. Não há registros do sé-
culo XIII que certifiquem ter sido 
São Domingos o iniciador dessa de-
voção, dado que aparece na pena dos 
Papas e escritores somente a partir 
do século XV. Precedeu-os apenas a 
piedade católica, a qual, aliás, sem-
pre antecede de algum modo a pro-
clamação oficial das mais belas ver-
dades da Mariologia.

De fato, muito tempo antes do 
nascimento do santo pregador já ha-
via entre os cristãos um piedoso cos-
tume de recitar cento e cinquen-
ta vezes a Ave-Maria em substitui-
ção aos Salmos de Davi, os quais se 
rezavam nos primeiros tempos da 
Igreja. Isso fez com que a oração se 
tornasse conhecida como o Saltério 
de Maria.12 Só no século XIII – épo-
ca em que São Domingos desenvol-
veu seu apostolado – essa prática se 
espalhou por toda a Cristandade, e 
seus principais divulgadores foram 
justamente os dominicanos! Mera 
coincidência? Novamente, um mis-
tério…

A única fonte capaz de fornecer-
-nos algum dado a respeito – menos 
afim com os espíritos incrédulos – é 
a voz da mística, a qual, sobretudo na 
pessoa do Beato Alano de la Roche, 
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O Rosário,  
é “a grande defesa 
contra as heresias  
e os vícios”  e  
“o caminho para 
alcançar toda 
virtude”
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apresenta uma narração toda feita 
de espírito maravilhoso. Será intei-
ramente verídica? A incógnita per-
manece, e continuará talvez até o 
fim dos tempos… Entretanto, certo é 
que o relato do religioso dominicano 
condiz de tal forma com a vocação 
profética de São Domingos que, 
se nele há algo incongruente com 
a realidade, somos levados a crer 
que, provavelmente, os aconteci-
mentos tenham se dado de modo 
ainda mais sublime.13 

Narração do  
Beato Alano de la Roche

Com muitos esforços se desdo-
brara São Domingos de Gusmão 
na tentativa de converter os here-
ges albigenses, que terrivelmente vi-
nham devastando a Europa desde o 
século XII, sobretudo na região do 
Languedoc, sul da França. Sua de-
dicação, porém, não obtivera muitos 
frutos, pois a cada dia crescia o nú-
mero dos que aderiam à seita cátara. 

Desolado, recolhe-se o fiel devo-
to de Maria em uma floresta próxi-
ma a Toulouse, a fim de rogar aos 
Céus que pusesse termo à calamida-
de. Após três dias de jejuns e sacri-
fícios, já não tem forças e desfalece. 

É no momento em que seu físi-
co atinge o extremo limite de si mes-
mo que Maria Santíssima Se apro-
xima, envolta em intensa luz, e lhe 
pergunta: 

— Meu querido Domingos, sabes 
com que arma a Trindade Santíssi-
ma quer reformar o mundo?

1 BENTO XV. Carta “Di altissi-
mo pregio”, 18/9/1915.

2 LEÃO XIII. Amantissimæ 
voluntatis.

3 LEÃO XIII. Supremi 
apostolatus.

4 PIO XI. Breve apostólico, 
20/7/1925.

5 PIO XII. Carta “Philippinas in-
sulas”, 31/7/1946.

6 LEÃO XIII. Iucunda sem-
per, n.3.

7 Cf. PIO XI. Ingravescentibus 
malis.

8 BENTO XV. Carta “In cœtu 
sodalium”, 29/10/1916.

9 PIO XI. Breve apostólico, 
20/7/1925.

10 PIO IX. Carta “Pium sane”, 
24/3/1877.

11 ROYO MARÍN, OP, Anto-
nio. La Virgen María. Teología 
y espiritualidad marianas. 2.ed. 
Madrid: BAC, 1997, p.467.

12 Cf. SÃO LUÍS MARIA 
GRIGNION DE MON-
TFORT. Le secret admira-
ble du très Saint Rosaire. Mon-
treal: Librarie Montfortaine, 
1947, p.14-15.

13 Cf. GETINO, Luis G. Alon-
so. Santo Domingo de Guz-

mán. Madrid: Biblioteca Nue-
va, 1939, p.172-185.

14 Cf. SÃO LUÍS MA-
RIA GRIGNION DE 
MONTFORT, op. cit., p.2-
4. Esse opúsculo do grande 
doutor mariano foi louvado 
por São João Paulo II como 
“preciosa obra sobre o Rosá-
rio” (Rosarium Virginis Ma-
riæ, n.8). Cabe notar tam-
bém que o Beato Alano e São 
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Maria Santíssima 
perguntou:  
“Meu querido 
Domingos, sabes com 
que arma a Trindade 
Santíssima quer 
reformar o mundo?”

São Domingo de Gusmão - Convento 
Sancti Spiritus, Toro (Espanha)

— Vós sabeis melhor que eu – 
responde, maravilhado, São Do-
mingos. 

— Pois bem, a principal peça de 
combate é a Saudação Angélica, 
fundamento do Novo Testamento. 
Se queres ganhar para Deus esses 
corações endurecidos, reza o meu 
Saltério.

Após essas palavras, inicia-se 
de súbito uma furiosa tempesta-
de. Raios, trovões, chuva torren-
cial e tremores de terra. Tomada 
de medo, a população da cidade 
refugia-se na catedral, ao som 
dos sinos que miraculosamente 
bimbalham sozinhos. 

A tormenta perdura por longo 
tempo e só cessa com as orações de 
São Domingos, o qual já se encontra 
na catedral, diante de todos. Conso-
lado pelo auxílio da Rainha dos An-
jos, anuncia-lhes então o Santo Ro-
sário. Quase todos os moradores de 
Toulouse o aceitam e abandonam 
seus maus costumes.14 

Assim, em meio a milagres estu-
pendos teria surgido essa devoção, 
dádiva trazida dos Céus, para bene-
fício dos homens, pela própria Nos-
sa Senhora.

O Rosário em momentos de crise

Prometemos, no início, tratar 
acerca da atualidade do Rosário.

Neste ano, alinham-se três 
grandes comemorações, todas elas 
relacionadas com tal devoção. Em 
primeiro lugar, completam-se oi-
tocentos e cinquenta anos do nas-
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Nossa Senhora do Nossa Senhora do 
Rosário de Fátima - Igreja Rosário de Fátima - Igreja 
Nossa Senhora de Fátima,  Nossa Senhora de Fátima,  
Tocancipá (Colômbia)Tocancipá (Colômbia)

“Eu sou Nossa 
Senhora do Rosário”. 
Sob esta bandeira 
venceram os cristãos 
no passado, é sob 
ela que vencerão 
hoje e sempre

cimento de São Domingos, e oito-
centos anos de sua morte.15 Ade-
mais, no corrente mês cumprem-se 
exatos quatrocentos e cinquen-
ta anos da Batalha de Lepanto – 
acontecimento chave para a histó-
ria da Cristandade, que propiciou 
a instituição da Festa de Nossa Se-
nhora do Rosário.16 

O que importa isso para o mo-
mento presente?

As horas-chave da história do 
Rosário foram justamente aquelas 
em que maior se apresentava a ca-
lamidade. No período de São Do-
mingos, a fé via-se ameaçada pela 
heresia albigense, e o Santo se utili-
zou do Rosário para salvar a ortodo-
xia. Em Lepanto, a estrutura visível 
da Igreja e da Civilização Cristã en-
contravam-se às bordas do colapso. 
O Rosário de São Pio V impetrou, 
para Dom João d’Áustria, a mesma 
vitória que os braços de Moisés, es-
tendidos no alto do monte, conquis-
taram para Josué face aos amaleci-
tas (cf. Ex 17, 8-13).

Poderosa arma para 
os nossos dias

Atualmente a Fé e a Santa Igre-
ja parecem tão ou mais ameaçadas 
quanto naqueles tempos. Seus pio-
res inimigos não mais utilizam argu-
mentos claros em discussões aber-
tas, nem lutam com armas de fer-
ro ou de fogo, mas se aproveitam da 
sombra para crescer, da ambiguida-
de para conquistar e do relativismo 
para demolir.

Devemos, portanto, lançar mão 
de todos os meios ao nosso alcan-
ce para fazer frente a essa crise, e 
o Rosário, como vimos, pode con-
quistar a intervenção de Deus nos 
acontecimentos. 

Da mesma forma que São Do-
mingos e São Pio V se valeram 
dele como uma “arma para derro-
tar os inimigos de Deus e da Reli-
gião”,17 assim os fiéis de hoje, mu-
nidos desse mesmo instrumento 
de guerra, facilmente consegui-
rão destruir os monstruosos erros 
e impiedades que por toda a parte 
se levantam.18 

Não é sem razão que Maria San-
tíssima, por duas vezes – em Lour-
des e em Fátima – preceituou que 
todos os homens o rezassem. Na 
Cova da Iria – aliás, durante a apa-
rição de outubro – a Virgem afir-
mou: “Eu sou Nossa Senhora do Ro-
sário”. Sob esta bandeira venceram 
os cristãos no passado, é sob ela que 
vencerão hoje e sempre. ²

Luís Grignion foram os prin-
cipais apóstolos do Rosário na 
França, como salienta o teólo-
go dominicano Réginald Gar-
rigou-Lagrange (cf. La Madre 
del Salvador y nuestra vida inte-
rior. 3.ed. Buenos Aires: Desc-
lée de Brouwer, 1954, p.266).

15 Como sói acontecer com per-
sonagens antigos, há diver-
gência entre os autores sobre 
o ano do nascimento de São 

Domingos. O dado de que ele 
tenha nascido em finais de 
1171, extraímo-lo da coleção 
ECHEVERRÍA, Lamberto 
de; LLORCA, SJ, Bernardino; 
REPETTO BETES, José Luis 
(Org.). Año Cristiano. Madrid: 
BAC, 2005, v.VIII, p.197.

16 A celebração de Nossa 
Senhora do Rosário foi insti-
tuída por São Pio V, em ação 
de graças pelo triunfo das 

armadas cristãs no Golfo de 
Lepanto, ocorrido em 7 de ou-
tubro de 1571, enquanto as 
confrarias de Roma celebra-
vam procissões do Rosário, 
uma delas presidida pelo pró-
prio Sumo Pontífice. Origi-
nalmente, entretanto, invoca-
va-se Maria Santíssima como 
Senhora das Vitórias, o que aos 
poucos foi se substituindo por 
Nossa Senhora do Rosário. 

Em 1716, Clemente XI esten-
deu a comemoração à Igreja 
Universal. Leão XIII a intro-
duziu na Liturgia e São Pio X 
fixou-a definitivamente no dia 
7 de outubro (cf. ROYO MA-
RÍN, op. cit., p.507). 

17 PIO XI. Ingravescentibus 
malis.

18 Cf. PIO IX. Egregiis, 
3/12/1856.



Obra-prima da  
espiritualidade católica
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A devoção do Rosário tem enorme força e substância. Não está 
feita apenas de emoções, mas é séria e cheia de pensamento. 
Através dela, a vida espiritual do católico se constitui como um 
sólido e esplendoroso edifício de certezas.

ara bem compreender o 
valor da devoção ao San-
to Rosário, analisemo-lo 
com maior profundidade.

Após ser entregue diretamen-
te por Nossa Senhora a São Domin-
gos de Gusmão, a devoção ao Rosá-
rio se estendeu rapidamente por toda 
a Igreja, ultrapassando os limites da 
Ordem Dominicana e tornando-se 
o distintivo de muitas outras Ordens 

que passaram a portá-lo pendente à 
cintura.

Tempo houve em que todo cató-
lico o trazia habitualmente consigo, 
não apenas como objeto de contar 
Ave-Marias, mas como instrumento 
que atrai as bênçãos de Deus. 

Oração que nos une 
intimamente a Deus

O que vem a ser o Rosário?

Em síntese, trata-se de uma com-
posição de meditações sobre a vida 
de Nosso Senhor Jesus Cristo e de 
sua Mãe Santíssima, somada a ora-
ções vocais. Tal conjunção – da ora-
ção vocal com a mental – é verdadei-
ramente esplêndida pois, enquanto 
se profere com os lábios uma súplica, 
o espírito se concentra num ponto. 

Assim, o homem faz na ordem 
sobrenatural tudo quanto pode: 

Plinio Corrêa de Oliveira

O Rosário é a oração 
dos fortes, a oração 
dos batalhadores, 
pois possui tal 
eficácia que faz 
recuar o mal e 
avançar o bem

Sacerdotes, diáconos e leigos rezam o 
Santo Rosário na Casa Lumen Prophetæ  
Mairiporã (SP)D
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A devoção do Santo Rosario
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através de suas intenções, une-se ao 
que seus lábios pronunciam, e por 
sua mente se entrega àquilo que seu 
espírito medita.

Por essa forma de oração o ho-
mem une-se intimamente a Deus, 
sobretudo porque tal ligação se dá 
através de Maria, Medianeira de 
todas as graças.

Alguém poderia pergun-
tar: “Qual é o sentido de re-
zar vocalmente a Nossa Se-
nhora enquanto se medi-
ta em outra coisa? Não po-
deria ser algo mais simples? 
Não seria mais fácil meditar 
antes, e depois rezar dez 
Ave-Marias?”

A resposta é muito sim-
ples. Cada mistério con-
tém, nos seus pormeno-
res, elevações sem fim, 
as quais nosso pobre es-
pírito procura sondar… 
Ora, para fazê-lo com toda 
a perfeição, precisamos ser auxilia-
dos pela graça de Deus, e tal gra-
ça nos é dada pelo auxílio de Nos-
sa Senhora. Ou seja, pronuncia-se 
a Ave-Maria para pedir que a Vir-
gem Santíssima nos obtenha as gra-
ças para bem meditar.

Devoção forte, séria, 
cheia de pensamento

No Rosário encontramos peque-
nos, mas preciosos tesouros teológi-
cos que o tornam uma obra-prima 
da espiritualidade e da doutrina ca-
tólica. 

Essa devoção tem enorme for-
ça e substância. Não está feita 
apenas de emoções; pelo contrá-
rio, é séria, cheia de pensamento, 
com razões firmes. Através dela, 
a vida espiritual do varão católico 
se constitui como um sólido e es-
plendoroso edifício de conclusões 
e certezas.

Além disso, a meditação dos 
mistérios da vida de Nosso Senhor 
e de sua Mãe proporciona ao fiel 

a oportunidade de receber graças 
próprias àquele fato que está con-
templando.

Ao analisarmos as incontáveis 
graças que Maria Santíssima vem 
distribuindo por meio da recitação 
do Santo Rosário, vemos nele algo 
que o torna superior a outros atos de 
piedade mariana. Ora, qual é a ra-
zão disto?

Antes de mais nada, vale salien-
tar que Nossa Senhora, sendo excel-
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Nossa Senhora do Rosário - Mosteiro de São 
Domingos de Gusmão, Madri

As incontáveis 
graças que Maria 
Santíssima distribui 
por meio desta devoção 
mostram ser ela 
superior a outros atos 
de piedade mariana

sa Rainha, tem o direito de estabe-
lecer suas preferências! E Ela quis 
elevar essa devoção além das ou-
tras, distribuindo graças especialís-
simas através da recitação do Santo 
Rosário.

Resolução de rezar 
sempre o Rosário

Um fato ocorrido na vida de San-
to Afonso Maria de Ligório mos-

tra-nos que, sobretudo, numa 
grande luta o Rosário é penhor 
de vitória. 

O Santo era conduzido em 
cadeira de rodas, por um irmão 

de hábito, através dos corredo-
res do convento, quando per-
guntou se já haviam rezado 
todo o Rosário. O companhei-
ro lhe respondeu:

— Não me lembro.
— Rezemos, então – disse 

Santo Afonso.
— Mas o senhor está cansa-

do! Que mal há em deixar de rezar 
o Rosário apenas hoje?

— Temo por minha salvação 
eterna se o deixar de rezar por um 
só dia.

É justamente isso que devemos 
pensar e sentir: o Rosário é a gran-
de garantia de nossa perseverança 
final. Devemos pedir à Santíssima 
Virgem a graça de rezá-lo todos os 
dias de nossa vida.

Nunca nos afastemos dele!

O Rosário é a oração dos fortes, 
a oração dos batalhadores, pois pos-
sui tal eficácia que faz recuar o mal 
e avançar o bem. Ele liga o fiel a 
Nossa Senhora, e afugenta o demô-
nio, o qual lhe tem ódio e terror.

Aos que se sentem tentados, eu 
dou esta recomendação: segurem o 
Rosário! Mas segurem fisicamente, 
não o soltem nunca. 

Mesmo ao dormir, procurem ter o 
Rosário à mão, de maneira tal que o 
sintam consigo. E, se tiverem receio 
de que ele caia ao chão – devemos 



Beleza material e simbólica do 
Rosário

A
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meu ver, a beleza do Rosário 
não se restringe apenas às ex-

celências de ordem espiritual que ele 
proporciona às almas. 

A sua maravilhosa eficácia impe-
tratória, bem como o comprazimen-
to que ele dá a Deus e a Nossa Se-
nhora, externa-se também na forma 
material do terço, cercada de im-
ponderáveis que nos fazem sentir a 
pulcritude dessa devoção, com algo 
de bonito e de indizível que me pa-
rece superiormente adequado e in-
substituível.

Recordo-me de quando eu era 
ainda aluno no Colégio São Luís, 
no início da década de 1920, e per-
cebi que começava a se difundir um 
tipo novo de terço, “mais discreto”, 
como pretendiam seus idealizado-
res. Tratava-se de um objeto pare-
cido com certas máquinas calcula-

doras de então, com duas fileiras de 
contas superpostas: umas maiores, 
nas quais se rezavam as Ave-Ma-
rias e os Pai-Nossos, e outras meno-
res, que marcavam os mistérios me-
ditados.

Era um objeto pequeno, para to-
mar o mínimo de espaço no bolso e 
se fazer ver o menos possível pelos 
outros. Tinha tudo a seu favor: prá-
tico, barato, portátil e “escondível” 
– o que representava uma grande 
vantagem para os católicos com res-
peito humano. Não vingou… 

Nada podia substituir o velho 
Rosário, o maravilhoso Rosário de 
sempre, nas suas mais variadas mo-
dalidades! 

Rosários pequenos, rosários gra-
ciosos, elegantes, delicados, para 
crianças de trato. Rosários modes-
tos, rosários de operários, pesadões 

e rústicos como tantas vezes é o tra-
balho manual, mas rosários fortes, 
dedilhados por mãos viris que pas-
sam aquelas contas. Rosários sé-
rios, rosários varonis, de guerreiros. 
Rosários de princesas, de rainhas, 
lavorados como verdadeiras joias, 
assim como os rosários preciosos 
que pendem das mãos das imagens 
de Nossa Senhora.

Quantas formas de Rosário! Al-
gumas falam de graça, de charme, 
manifestam algo da suavidade e 
da bondade régias de Maria. Ou-
tras nos fazem vê-La como prote-
tora das crianças; outras, enquan-
to auxiliadora do homem pobre e 
trabalhador como foi o principes-
co esposo d’Ela, São José, descen-
dente de Davi e carpinteiro. Ou-
tras, ainda, nos falam da piedade 
do varão guerreiro, do batalhador 
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tratá-lo com toda a reverência –, pen-
durem-no ao pescoço ou o coloquem 
no bolso.

“Eu quisera ressuscitar com o 
Rosário em minhas mãos”

Quando as nossas mãos não pu-
derem mais se abrir nem fechar, e 
forem movimentadas por outros que 
nos assistam, tenhamos, como últi-
ma atitude de oração, o Rosário en-
leado em nossos dedos, de maneira 
que, quando chegar a ressurreição 
dos mortos e nosso corpo retomar a 
vida, entre nossos dedos vivificados 
esteja o Santo Rosário. 

Quisera eu que, no momento em 
que todos os justos forem convoca-
dos à ressurreição, meu primeiro ós-
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Quisera eu que, 
no momento da 
ressurreição, meu 
primeiro ósculo 
fosse no Rosário 
que eu encontrasse 
em minhas mãos
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Mons. João Scognamiglio Clá Dias 
oferece a Dr. Plinio um Rosário para 
oscular, durante uma cerimônia  
em 11/12/1994

culo fosse no Rosário que eu encon-
trasse em minhas mãos.

Eis um conselho para depois da 
ressurreição. Nunca ouvi dizer que 
se desse conselhos ou se fizesse al-
guma combinação para essa hora, 
mas proponho uma. Quando todos 
ressuscitarmos, entre os resplendo-
res do Juízo Final, lembremo-nos: 
“Estava combinado”. E, então, os-
culemos o Rosário! ²

Extraído, com adaptações,  
de: Dr. Plinio. São Paulo.  

Ano XIII. N.146  
(maio, 2010); p.26-29

pelos ideais católicos, como foi São 
Domingos de Gusmão, que enfren-
tou e venceu com o Rosário a here-
sia albigense.

Aliás, esse atributo do Rosário 
como verdadeira arma do católi-
co toda a vida me atraiu de manei-
ra muito particular, razão pela qual 
sempre me pareceu que o terço ao 
lado de uma espada formava um 
conjunto de extrema beleza.

Estando uma vez em Buenos Ai-
res, fui convidado à casa de um se-
nhor que possuía uma das mais lin-
das coleções particulares de armas 
que eu tenha visto. Dispostas pri-
morosamente em vitrines e estantes, 
eram de todos os tipos, mas havia, 
sobretudo, diversas formas de espa-
das e gládios. 

Ao contemplá-las, ocorreu-me 
este pensamento: “Se eu tivesse li-
berdade com esse homem, reco-
mendar-lhe-ia que constituísse uma 
coleção de Rosários tão rica quan-
to a de espadas. E que a cada dia, 
sobre uma bonita mesa dispos-
ta no centro da sala e coberta com 
um forro prestigioso, ele renovas-
se a espada e o Rosário em honra 

de uma imagem de 
Nossa Senhora que presidisse 
a coleção inteira”. 

Creio que o seu museu par-
ticular tomaria outra vida e 
outra riqueza, de tal modo o 
Rosário e a espada se conju-
gam bem.

E não será demasiado in-
sistir nesta verdade: o Rosá-
rio constitui, para o católico, 
uma magnífica arma de guer-
ra. Arma para essa guerra mais 
importante e superior que é a ba-
talha espiritual presente na vida 
de todo homem; guerra que tra-
vamos diariamente contra as ten-
tações e as ciladas do demônio, 
que procura perder nossas almas; 
guerra, portanto, na qual lutamos 
para resistir às investidas do inimi-
go de nossa salvação, para expulsá-
-lo, para vencê-lo e para deixar nos-
sos corações dispostos a receberem 
as graças de Deus. ²

Extraído, com adaptações,  
de: Dr. Plinio. São Paulo.  

Ano V. N.56  
(nov., 2002); p.17-19
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São Bruno

profundo espírito contem-
plativo da Cartuxa, para 
o qual o tempo se mede 
pela eternidade, manifes-

tou-se de forma pitoresca – mas, de 
si, honorífica para a Ordem – quan-
do, no ano de 2005, veio a público o 
documentário de três horas que deu 
a volta ao mundo: O grande silên-
cio. Seu autor fizera o pedido para 
a filmagem em 1984. Com mais zelo 
pelo carisma do que pela propagan-
da, os cartuxos responderam preci-
sar de algum tempo para pensar. A 
autorização chegou dezesseis anos 
depois, com três condições: enviar 
um só filmador, manter silêncio e 
não utilizar luzes artificiais.

Esse saboroso fato reflete a for-
ça sobrenatural que sustenta a insti-
tuição desde os seus primórdios, con-
firmando o que sobre ela comentou 
o Papa Inocêncio XI quando a Car-
tuxa, seiscentos anos após sua fun-
dação, contava com mais de duzen-
tos mosteiros: “Nunquam reforma-
ta, quia numquam deformata”.1 Ou o 
que, mais recentemente, afirmou o 
Papa Pio XI: “É patente como o espí-
rito cartuxo, fiel a seu fundador e pai 
no decurso de quase nove séculos, em 
tão longo espaço de tempo não preci-
sou, ao contrário de outras Ordens, de 
nenhuma emenda ou reforma”.2 

É a história da causa primeira de 
tal perenidade que conheceremos 
nestas páginas: a vida de São Bruno.

Nascido na “Roma alemã”
Sua data de nascimento é desco-

nhecida, assim como a maior parte 
de sua vida. Sabe-se com segurança 
apenas que veio ao mundo entre os 
anos de 1027 e 1035. Uma tradição 
oral indica que era natural da cida-
de de Colônia, a antiga Colonia Clau-
dia Ara Agrippinensis dos romanos, e 
procedia de uma família patrícia, tal-
vez dos Hartenfaust, a gens Æmilia. 
Seu pai também se chamava Bruno.

Anos antes de seu nascimento, 
aquela região fora abençoada com a 
presença de um santo duque e Ar-
cebispo, falecido em 965: São Bruno 
Magno, irmão do Imperador Oto I. 
Gênio organizador, fizera de Colô-
nia a primeira cidade do Sacro Im-
pério e favorecera a vida monásti-
ca, construindo ermos e mosteiros. 
Na infância de nosso Bruno, a urbe 
– então conhecida como Santa Co-
lônia ou Roma alemã – contava com 
nove colegiadas, quatro abadias e de-
zenove paróquias, cifra surpreenden-
te para a época e até para muitas me-
trópoles hodiernas.

Toda a educação superior era feita 
nas escolas dos mosteiros, catedrais e 
outras igrejas, as quais, pouco depois 
do falecimento do Santo, adotariam 
o nome de universitas ou universida-
de. Não se sabe onde estudou Bru-
no, mas é indiscutível que aprovei-
tou muito bem os ensinamentos rece-
bidos, pois ainda adolescente conti-

Pe. Antonio Jakoš Ilija, EP
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O clima era severo, com 

frequentes nevadas, e o 

solo, pobre; a ausência 

de caminhos dificultava 

a exploração dos 

bosques. Estabelecer 

um mosteiro ali parecia 

uma loucura. Mas o 

ideal que movia São 

Bruno não se baseava 

em critérios humanos…
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nuou a carreira intelectual de modo 
brilhante na cidade de Reims.

Retidão em meio ao sucesso

Mais ou menos aos quinze anos 
de idade, Bruno se trasladou a essa 
cidade para estudar Teologia e Fi-
losofia, sob a tutela do Cônego He-
rimann. Devido aos excelentes pro-
gressos, recebeu o canonicato em 
São Cuniberto, na sua Colônia natal, 
e desde 1057, quando tinha entre vin-
te e seis e vinte oito anos, assumiu o 
ofício de magister scholarum ou scho-
lasticus da Catedral de Reims, suce-
dendo o Cônego Herimann. O car-
go o converteu em diretor de todas as 
escolas sob a jurisdição daquela dio-
cese francesa, responsabilidade que 
exerceu, por cerca de vinte anos, com 
tal eficácia e virtude que o Papa São 
Gregório VII lhe concedeu o honro-
so título de Remensis Ecclesiae ma-
gistrum – mestre da Igreja de Reims.

Entre seus alunos contam-se gran-
des notoriedades de então, como Oto 
de Châtillon, cônego de Reims e, 
mais tarde, prior da Abadia de Cluny, 
que posteriormente foi eleito ao tro-
no pontifício com o nome de Ur-
bano II. 

Por volta de 1076, São 
Bruno foi nomeado chan-
celer da catedral por Dom 
Manassés de Gournay. E 
logo se viu em meio a uma 
situação delicada, que lhe 
permitiu dar mostras de 
retidão, diplomacia e sabe-
doria: o Arcebispo prati-
cava a simonia e dilapidou 
os bens da diocese, razão 
pela qual foi submetido 
a um acidentado e longo 
processo canônico. Uma 
vez postas a descober-
to suas ações ímpias, São 
Bruno se lhe opôs, sendo 
um dos seus acusadores 
no Concílio de Autun em 
1077, no qual o prelado foi 
suspenso do cargo. Final-

mente, São Gregório VII o depôs no 
dia 27 de dezembro de 1080. 

São Bruno renunciou ao título 
de chanceler, pois lhe fora outorga-
do pelo dignitário simoníaco, e recu-
sou o Arcebispado de Reims, para o 
qual havia sido indicado como o can-
didato mais idôneo após a expulsão 
de Manassés. 

A decisão de abandonar o mundo

Como cônego secular da catedral 
e membro do Cabido de Reims,3 São 
Bruno desempenhava seus deveres 
docentes com certa liberdade: ape-
sar de ter a obrigação de participar 
do Ofício rezado na catedral, morava 
em casa própria, tinha rendas estipu-
ladas canonicamente e dispunha de 
criados. Não obstante, foi nesse tem-
po que germinou em sua alma o an-
seio de dedicar-se por inteiro ao re-
colhimento e à penitência.

À procura de uma forma ideal de 
vida contemplativa, visitou vários 
conventos e Ordens Religiosas, pois 

ainda não estava claro o chamado que 
Deus lhe fazia. Muito provavelmen-
te esteve nas abadias de Saint-Thier-
ry e de São Remígio, as quais admi-
rava. Certo é que guardou grande es-
tima pelos “monges pretos”, os bene-
ditinos, em cuja regra se inspirou para 
organizar posteriormente a Cartuxa.

Entretanto, foi um fato sobrena-
tural ocorrido fora dos claustros que 
levou São Bruno à decisão de aban-
donar definitivamente o mundo. As-
sim o narra o biógrafo dos cinco pri-
meiros priores cartuxos:

“Por volta do ano 1082 da En-
carnação do Senhor, […] um certo 
doutor [Raymond Diocrès] de vida, 
fama, doutrina e ciência excelentes 
na aparência, adoeceu gravemente 
e em pouco tempo faleceu. Seguin-
do o costume parisiense, o féretro 
com o corpo do defunto foi exposto 
desde cedo na escola, para ser can-
tado o Ofício Divino, o qual congre-
gava tanto estudantes quanto douto-
res, com a finalidade de prestar a tão 
ilustre varão as devidas honras fune-
rárias e dar-lhe um digno enterro. 

“Quando os reverendos senho-
res se aproximaram para tomar o 

féretro e levá-lo à igreja, de re-
pente, para espanto de to-
dos, o morto elevou a ca-
beça, sentou-se e com voz 
alta e terrível exclamou: 
‘Por justo juízo de Deus, 
fui acusado’. Tendo dito 
isso, deitou-se e ficou imó-
vel como antes.

“Como se debatesse 
acaloradamente o aconte-
cido, foi impossível reali-
zar o sepultamento nesse 
dia, ficando para a manhã 
seguinte. No segundo dia, 
tendo se espalhado a notí-
cia, uma grande multidão 
se congregou para acom-
panhar o féretro até a igre-
ja, mas o defunto, como no 
dia anterior, elevou a ca-
beça e com voz dolente e 
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A conversão de São Bruno ante o cadáver de Diocrès, por 
Vicente Carducho - Museu do Prado, Madri; na página anterior, 

São Bruno - Capela da Cartuxa de Sevilha (Espanha)

Um acontecimento inaudito iria mudar para sempre  
a vida do Cônego Bruno
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terrível exclamou: ‘Por justo 
juízo de Deus, fui julgado’. 

“A multidão presente escu-
tou a frase alta e clara, fican-
do mais espantada que no dia 
anterior. Desejosos de saber 
o significado de tão insólito e 
inesperado pronunciamento, 
tomaram a decisão de poster-
gar o enterro. No terceiro dia, 
boa parte da cidade se con-
gregou no local; estando tudo 
pronto para levá-lo à sepultu-
ra, novamente o morto, como 
nos dois dias anteriores, excla-
mou com um clamor tristíssi-
mo: ‘Por justo juízo de Deus, 
fui condenado’.

“Tendo ouvido isso, qua-
se todos foram tomados por 
grande temor e tremor, con-
vencidos da condenação daquele ho-
mem, que na aparência levara uma 
vida honesta, ilustrada e digna, e bri-
lhara por sua ciência e sabedoria. 

“Ora, em meio àquele tumulto es-
tava o Mestre Bruno, da nação teu-
tônica, da cidade de Colônia, nasci-
do de pais ilustres, cônego da Igre-
ja de Reims, onde lecionava Teolo-
gia, o qual, comovido salutarmente 
pelas palavras do condenado, comen-
tou com alguns de seus companhei-
ros também presentes: ‘O que fazer, 
caríssimos? Todos morreremos, e sal-
va-se apenas quem foge deste mun-
do. Se isso acontece no esplendor, o 
que será na aridez? Se um homem tão 
digno, tão letrado, que levava na apa-
rência uma vida honesta era famo-
so por seu saber se condenou, o que 
não acontecerá conosco, os mais mi-
seráveis entre os homens? […] Após 
as coisas terríveis que hoje escutamos, 
não endureçamos nossos corações, 
mas saiamos de Babilônia, fujamos da 
Pentápolis4 já condenada ao fogo e ao 
enxofre e, a exemplo do Bem-Aventu-
rado eremita Paulo, dos Bem-Aventu-
rados Antônio, Arsênio, Evagro e ou-
tros Santos como São João Batista, fu-
jamos para as grutas do deserto, salve-

mo-nos nos montes, para fugir da ira 
do Juiz Eterno e de sua sentença de 
condenação eterna. Fujamos do dilú-
vio entrando na arca de Noé, na nave 
de Pedro, onde Cristo faz cessar o 
vento e as tempestades, quer dizer, na 
nave da penitência, para assim atin-
girmos o porto da salvação eterna”.5

O despontar da Grande Cartuxa

Com essas e outras palavras São 
Bruno exortou seus companheiros, 
de forma que seis varões probos deci-
diram segui-lo, procurando a solidão 
para fazer penitência e esquecendo 
todas as riquezas, delícias e honras 
da terra. 

Inicialmente, dirigiram-se ao Mos-
teiro beneditino de Molesme, na anti-
ga Diocese de Langres. O abade era 
então São Roberto, que em 1098 fun-
daria a Ordem Cisterciense. Mas São 
Bruno aspirava a uma vida mais aus-
tera e de maior isolamento. Assim, 
partiu com seus seis companheiros 
para o deserto de Sèche-Fontaine, a 
alguns quilômetros de Molesme. 

Após um período que os biógra-
fos estimam entre um e três anos, São 
Bruno rumou para Grenoble, cujo 
Bispo era um antigo aluno seu, São 

Hugo de Châteauneuf. Este 
lhe cedeu a região montanho-
sa da Chartreuse, no deserto de 
Saint Pierre, onde São Bruno 
erigiu uma construção no ano 
de 1084. 

Do ponto de vista humano, 
a escolha do local parecia uma 
loucura: uma área com alti-
tude entre 780 e 1150 metros, 
acessível somente por íngre-
mes sendeiros. O clima era se-
vero, com frequentes nevadas, 
e o solo, pobre. A ausência de 
caminhos dificultava a explo-
ração dos bosques; o lugar era 
impenetrável durante a maior 
parte do ano, comprometen-
do a chegada de ajuda em caso 
de incêndio ou doenças. Con-
tudo, São Bruno se baseava 

em critérios divinos, e não humanos, 
e nenhuma dessas dificuldades o fez 
desanimar. Aliás, até em nossos dias 
é notável a robustez, boa saúde e lon-
gevidade dos cartuxos.

Almejando uma vida eremítica 
pura, estritamente isolada, com ape-
nas alguns atos religiosos em comum, 
ele organizou a obra tendo em vista os 
rigores do inverno: celas individuais e 
separadas, mas comunicadas por um 
claustro coberto que permitia o aces-
so à igreja, ao capítulo e ao refeitório. 
Essa estrutura primeva da Cartuxa 
seria modelo de todas as outras fun-
dadas pelo mundo ao longo do tempo. 

Em 2 de setembro de 1085, o Bis-
po São Hugo consagrou a igreja, de-
dicada à Santíssima Virgem e a São 
João Batista. 

Algumas décadas mais tarde, após 
uma avalanche de neve, os monges fo-
ram obrigados a reconstruir a Cartu-
xa dois quilômetros ao sul, num local 
mais seguro, onde se encontra atual-
mente.

Fundação da segunda Cartuxa

Após ter esperado mais de meio 
século para a realização de seu sonho, 
São Bruno pôde desfrutar da solidão 
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São Bruno almejava uma vida eremítica pura, 
estritamente isolada, com apenas alguns  

atos religiosos em comum

São Bruno impõe o hábito em um postulante,  
por Manuel Bayeu - Museu de Huesca (Espanha)
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apenas por seis anos. O Papa Urba-
no II, lembrando as virtudes do seu 
antigo mestre, o convocou a Roma em 
nome da santa obediência. Ali chegou 
o fundador dos cartuxos no ano de 
1090. Ao tomar conhecimento de que 
o Papa o designara para a sede epis-
copal da Reggio Calabria, valeu-se do 
direito que lhe autorizava recusar tal 
eleição, pois estava certo de não ser 
esta a sua vocação.

Depois de passar um ano na cor-
te pontifícia, obteve do Pontífice per-
missão para voltar à vida contempla-
tiva, mas não à França: Urbano II lhe 
impôs a condição de permanecer nos 
limites do atual território italiano.

Foi assim que, em 1091, São Bru-
no fundou um mosteiro na Calábria, 
em Santa Maria da Torre, Diocese de 
Squillace, onde permaneceria até à 
morte. A obra, tal como as fundações 
futuras, recebeu o nome de Cartu-
xa, em lembrança da casa-mãe, e logo 
obteve as devidas aprovações e auto-
rizações do Papa Urbano II. 

1 WIEL, Constant Van de. His-
tory of Canon Law. Louvain: 
Peeters Press, 1991, p.84. Do 
latim: “Nunca reformada, por-
que nunca deformada”.

2 PIO XI. Constituição Apostóli-
ca Umbratilem.

3 Existiam também os cônegos 
regulares, que levavam vida em 
comum. Não se conhece o mo-
mento em que São Bruno foi 
ordenado sacerdote. Na época 
costumava-se usar o título de 
clérigo para qualquer membro 
da Hierarquia, mesmo se ele 
não fosse presbítero.

4 Sodoma, Gomorra, Admá, Se-
boim e Soar, cinco cidades do 
Antigo Testamento castiga-
das por seus pecados.

5 VITA ANTIQUIOR SANCTI 
BRUNONIS, n.1-7: PL 152; 
482-484.

6 SÃO BRUNO. Carta a su ami-
go Raúl. In: SÁEZ DE SAN-
TAMARÍA, Gerardo Posada. 
Maestro Bruno, Padre de mon-
jes. 2.ed. Madrid: BAC, 1995, 
p.163.

Grande Chartreuse,  Grande Chartreuse,  
Saint-Pierre-de-Chartreuse  Saint-Pierre-de-Chartreuse  

(França)(França)
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“Aqui se adquire o olhar sereno que fere de amor o Esposo. Aqui, pelo esforço do combate,  
Deus premeia seus atletas com a ansiada recompensa: o gozo no Espírito Santo” 

Precioso legado espiritual
São Bruno faleceu em 6 de outubro 

de 1101. Dos quase setenta e um anos 
de vida, passou apenas dezesseis na 
sua tão apreciada solidão: seis na Car-
tuxa francesa e dez na italiana. 

Dos poucos escritos de sua auto-
ria que se conhecem, destaca-se uma 
carta redigida em 1099 ou em 1100, 
na qual descreve as alegrias próprias 
à vocação contemplativa: “Somente 
quem os experimentou sabe quanta 
utilidade e gozo divino trazem a so-
lidão e o silêncio do deserto a quem 
os ama. Aqui os homens esforçados 
podem recolher-se o quanto quei-
ram, morar consigo mesmos, cultivar 
com afã as sementes das virtudes e 
alimentar-se felizes dos frutos do Pa-
raíso. Aqui se adquire aquele olhar 
sereno que fere de amor o Esposo, 
e com o qual, limpo e puro, se vê a 
Deus. Aqui se pratica um ócio labo-
rioso, e se repousa numa sossegada 
atividade. Aqui, pelo esforço do com-
bate, Deus premeia seus atletas com 

a ansiada recompensa, a saber, ‘a paz 
que o mundo ignora e o gozo no Es-
pírito Santo’”.6

Embora o legado espiritual da 
Cartuxa seja, de longe, seu mais 
precioso patrimônio, este se traduz 
também em inumeráveis aspectos 
concretos, entre os quais o famoso 
licor Chartreuse, composto de cen-
to e trinta ervas. Seu longo proces-
so de preparação, com quatro desti-
lações e cinco infusões, é conhecido 
apenas por dois cartuxos. Não dei-
xa de ser admirável que uma das Or-
dens mais austeras da Igreja, cujos 
costumes prescrevem jejuns rigo-
rosos e sequer permitem este licor 
nas suas mesas, tenha oferecido ao 
mundo tal maravilha. 

Com justiça, no escudo da Ordem 
constam sete estrelas que represen-
tam São Bruno e seus seis primeiros 
discípulos, fazendo meio arco sobre 
um orbe coroado pela cruz, e o lema 
Stat crux dum volvitur orbis – A cruz 
fica de pé, enquanto o mundo gira. ²



João Felipe Trevisan

Como discernir o verdadeiro 
apóstolo de Jesus Cristo?

S
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er apóstolo não consis-
te em algo exclusivo do pe-
ríodo inicial da Igreja, mas 
sim em uma vocação que 

se estende a todos os tempos e lu-
gares. Do contrário, não seria pos-
sível cumprir o mandato do Divi-
no Mestre: “Ide por todo o mundo e 
pregai o Evangelho a toda criatura” 
(Mc 16, 15). 

Contudo, junto a esses autênticos 
enviados de Deus, há sempre aqueles 
que se apresentam como tais, mas, na 
realidade, são lobos ferozes que pro-
curam destruir o rebanho de Cristo 
(cf. Mt 7, 15).

Essa triste realidade e suas con-
sequências foram, aliás, prognosti-
cadas pelo próprio Nosso Senhor: 

“Levantar-se-ão muitos falsos pro-
fetas e seduzirão a muitos. E, ante 
o progresso crescente da iniquida-
de, a caridade de muitos esfriará” 
(Mt 24, 11-12).

Assim, é assaz importante saber 
discernir os verdadeiros apóstolos e 
os falsos. Como fazê-lo? 

A Segunda Carta aos Coríntios 
e a figura do apóstolo

A Segunda Carta aos Coríntios é 
um dos escritos mais ricos de São Pau-
lo. As circunstâncias que a envolvem, 
os seus destinatários e até mesmo os 
problemas pastorais que a motiva-
ram, fazem com que ela brilhe como 
um “apaixonado desafogo do coração 
do grande Apóstolo, uma vigorosa de-

fesa de seu apostolado em resposta às 
calúnias levantadas contra ele”.1

Na epístola, o Doutor das Gentes 
faz uma contraposição entre si mes-
mo e os “falsos apóstolos” que procu-
ravam minar seu trabalho. Assim sen-
do, é fácil detectar, ao longo do texto 
bíblico, as características do verdadei-
ro embaixador de Jesus Cristo. Passe-
mos a considerar algumas delas.

Eleito por Deus

Paulo, apóstolo de Jesus  
Cristo pela vontade de Deus 
(II Cor 1, 1).

Logo nas primeiras palavras da 
epístola, São Paulo assinala a sua 
vocação: apóstolo de Jesus Cristo. 

Ser apóstolo é uma vocação que se estende a todos os tempos e lugares. 
Como diferenciar, entretanto, o verdadeiro e o falso apóstolo? A Segunda 
Carta aos Coríntios nos oferece valiosos elementos para isso. 
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O verdadeiro 
apóstolo não goza 
da aceitação de 
todos. Alguns o têm 
como um portador 
de morte. Ele é um 
sinal de contradição! 
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Essa é a sua identidade, sua creden-
cial, sua definição. 

Outra verdade, porém, se mani-
festa claramente no texto sagrado: 
ele recebe sua missão diretamente 
de Deus. É pela vontade divina que 
o homem se eleva à altíssima condi-
ção de enviado do Senhor. Trata-se 
de um dom, uma graça que nenhu-
ma força humana pode conceder ou 
usurpar.

Sinal de contradição

Somos para Deus o perfume de 
Cristo entre os que se salvam e 
entre os que se perdem. Para es-
tes, na verdade, odor de morte e 
que dá a morte; para os primei-
ros, porém, odor de vida que dá 
a vida (II Cor 2, 15-16).

Mesmo sendo um emissário de 
Deus, o verdadeiro apóstolo não 
goza da aceitação de todos. Alguns o 
têm como um portador de morte. Ele 
é um sinal de contradição! Os seus 
ouvintes ver-se-ão impelidos a tomar 
uma atitude definida: acolher ou re-
jeitar. A adesão traz consigo 
a admiração; enquanto a re-
jeição, o ódio.  

Uma qualidade assim 
pareceria incoerente e até 
contraditória com a missão 
apostólica, que tem por fi-
nalidade salvar o maior nú-
mero possível de almas; en-
tretanto, não é. Querer a 
salvação de todos não impli-
ca automaticamente em que 
todos queiram ser salvos.  

Para aqueles que fazem 
pouco caso do próprio desti-
no eterno, a figura do após-
tolo torna-se insuportável. 
É o que explica São João 
Crisóstomo, ao comentar o 
trecho acima citado: “Quem 
caminha para a perdição 
só pode reprovar a si mes-
mo. Diz-se que os porcos 

são sufocados pelo perfume, e a luz, 
como já disse, cega os olhos doentes. 
A natureza das coisas boas é assim: 
não só cura o que é semelhante a ela, 
como destrói o que lhe é contrário; 
desta maneira, a sua força se mostra 
fortíssima”.2

Apóstolo de Cristo ou 
servo de Belial?

Não vos prendais ao mes-
mo jugo com os infiéis. Que 
união pode haver entre a jus-
tiça e a iniquidade? Ou que 

comunidade entre a luz e as 
trevas? Que compatibilidade 
pode haver entre Cristo e Be-
lial? Ou que acordo entre o 
fiel e o infiel? Como conciliar 
o Templo de Deus e os ídolos? 
(II Cor 6, 14-16).

Eis aqui mais um predicado fun-
damental do verdadeiro apóstolo de 
Jesus Cristo, enunciado claramente 
por São Paulo: integridade!

Quem possui esse chamado deve 
precaver-se em relação às ações que 
atentam contra ele; e, por isso, pre-
cisa estar ciente de que, no caminho 
da fidelidade, não há espaço para 
iníquas composições.

Ao preferir a tolerância em vez 
da intransigência contra o mal, o fal-
so apóstolo deseja fabricar uma pre-
tensa compatibilidade entre Cristo e 
Belial, entre a Luz e as trevas, entre 
Deus e os ídolos.

A infidelidade constitui uma mar-
ca inconfundível de quem não é au-
têntico enviado de Deus. Mais, dis-
tingue com clareza um servo de Be-

lial, pois quem não se mos-
tra íntegro no serviço de 
Deus torna-se merecedor 
das palavras do Divino Mes-
tre: “Quem não está comigo, 
está contra Mim; quem não 
recolhe comigo, espalha” 
(Lc 11, 23).

Santo Irineu de Lyon 
emite um juízo severíssi-
mo a respeito desse gênero 
de pessoas: “Quanto a esses 
que passam por presbíteros 
aos olhos de muitos, mas 
são escravos de suas pai-
xões, que em seus corações 
não põem antes de tudo o 
temor de Deus […] e fazem 
o mal às escondidas, dizen-
do ‘ninguém nos vê’, esses 
serão repudiados pelo Ver-
bo, que não julga segundo 
a opinião e não olha a apa-
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Martírio de São Pedro - Catedral de São Pedro, Condom 
(França); na página anterior, pregação dos Apóstolos - 

Catedral de Colônia (Alemanha)
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rência, mas o coração, e escutarão 
estas palavras ditas profeticamen-
te por Daniel: ‘Raça de Canaã e não 
de Judá, a beleza fascinou-te e a pai-
xão perverteu teu coração. Homem 
envelhecido no mal, agora apare-
cem os pecados que cometias outro-
ra, proferindo julgamentos injustos, 
condenando os inocentes e libertan-
do os culpados, quando o Senhor 
disse: ‘Não farás morrer o inocente 
e o justo’’”.3

Perseguido  
pelos “falsos apóstolos”

O que faço, continuarei a fa-
zer, para cortar pela raiz todo o 
pretexto àqueles que procuram 
algum pretexto para se envai-
decerem e se afirmarem iguais 
a nós. Esses tais são falsos 
apóstolos, operários desones-
tos, que se disfarçam em após-
tolos de Cristo, o que não é de 
espantar. Pois, se o próprio Sa-
tanás se transfigura 
em anjo de luz, parece 
bem normal que seus 
ministros se disfarcem 
em ministros de jus-
tiça, cujo fim, no en-
tanto, será segundo as 
suas obras (II Cor 11, 
12-15).

Este é um dos muitos 
trechos nos quais São Pau-
lo insinua estar sendo per-
seguido!

A comunidade de Co-
rinto – pela qual o Após-
tolo chegou a derramar lá-
grimas de amor (cf. II Cor 
2, 4) – passou a incrimi-
ná-lo com diversas acu-
sações infundadas e ca-
luniosas. Eis algumas de-
las: que ele não pertencia 
a Cristo, era um arruina-

dor de comunidades, invadia o ter-
ritório alheio e até mesmo sofria de 
esquizofrenia (cf. II Cor 10, 1-14)!4

Como explicar que as mesmas 
pessoas pelas quais São Paulo tanto 
se dedicara pudessem ter, de manei-
ra tão vil, se rebelado? Um exegeta 
contemporâneo nos responde: “Os 
coríntios não chegaram sozinhos 
a formular estas acusações contra 
Paulo. Por trás delas estão aqueles 
que a carta chama, com uma boa 
dose de ironia, ‘super-apóstolos’. 

Quem são eles? Certamente pessoas 
influentes, representantes da hierar-
quia central que se impõe à comu-
nidade”.5

Diante da perseguição, não 
esmorecer, mas lutar!

Por outro lado, o modo como o 
Apóstolo enfrenta a calúnia é como-
vedor! O verdadeiro mensageiro de 
Cristo jamais pode deixar-se abater 
pelas perseguições que sofre, quer 
externas, quer internas, até mesmo 
quando elas provêm daqueles que 
foram objeto de maior bondade, de-
dicação e esperança. 

Defender-se com altaneria e con-
fiança n’Aquele que tudo pode, cor-
tando todo pretexto aos operários 
desonestos (cf. II Cor 11, 12-13), foi 
o meio usado por São Paulo para su-
perar as dificuldades encontradas 
no caminho da evangelização. Isso 
fez dele um varão realmente majes-
toso. 

A esse respeito, pondera com sa-
bedoria o Papa Bento XVI: “Como 

não admirar um homem 
como este? Como não agra-
decer ao Senhor por nos ter 
dado um Apóstolo desta es-
tatura? É claro que não lhe 
teria sido possível enfrentar 
situações tão difíceis e por 
vezes desesperadas, se não 
tivesse havido uma razão 
de valor absoluto, peran-
te a qual nenhum limite se 
podia considerar insuperá-
vel. Para Paulo, esta razão, 
sabemo-lo, é Jesus Cristo”.6

Apóstolo dos 
“segredos” de Deus

Importa que me glo-
rie? Na verdade, não 
convém! Passarei, en-
tretanto, às visões e 
revelações do Senhor. 
Conheço um homem 
em Cristo que há qua-

O apóstolo jamais 
pode se abater diante 
das perseguições, 
mesmo se elas 
provêm daqueles 
que foram objeto 
de sua bondade

São Paulo é apedrejado em Listra -  
Basílica de São Paulo Extramuros, Roma
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A glória, para  
o fiel apóstolo, 
significa revestir-se  
de Jesus Cristo, 
considerar-se como 
instrumento posto 
nas mãos do Senhor

São Paulo, por Lippo Memmi -  
Metropolitan Museum of Art, Nova York
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torze anos foi arrebatado até 
o terceiro Céu. Se foi no cor-
po, não sei. Se fora do corpo, 
também não sei; Deus o sabe. 
E sei que esse homem – se no 
corpo ou se fora do corpo, não 
sei; Deus o sabe – foi arreba-
tado ao Paraíso e lá ouviu pa-
lavras inefáveis, que não é per-
mitido a um homem repetir 
(II Cor 12, 1-4).

Na Teologia, os fenômenos mís-
ticos extraordinários ou sobrena-
turais – como este narrado por São 
Paulo – são considerados gratis datæ, 
ou seja, dons que Deus concede gra-
tuitamente a quem Lhe apraz. Estão 
eles reservados a poucos, e inclusive 
vários Santos não chegaram a rece-
bê-los. Entretanto, é preciso ter cla-
ro que todo batizado deve nutrir uma 
intensa vida interior – mística no 
sentido mais profundo da palavra –, 
condição imprescindível para qual-
quer ação pastoral. Nenhum apósto-
lo pode escusar-se por não cultivar e 
fomentar a contemplação.7 

Isso não significa, contudo, que 
esses fenômenos sejam sempre for-
tuitos. Pelo contrário, muitos deles 
têm como causa o intenso grau de es-
piritualização atingido por certas al-
mas eleitas.8 

Deste modo, podemos ver na elo-
quente descrição das revelações rece-
bidas por São Paulo uma garantia de 
ser ele não só portador do Espírito, 
mas também possuidor de uma gran-

torná-lo, de maneira ainda mais evi-
dente, um emissário seu.

“Apóstolo de Jesus Cristo 
e arauto da verdade”

O texto da Segunda Carta aos 
Coríntios contém ainda outras qua-
lidades que diferenciam o verda-
deiro apóstolo do falso, tais como 
a despretensão (cf. II Cor 12, 14), a 
sinceridade (cf. II Cor 1, 12-14), o 
ser ministro do espírito e não da le-
tra (cf. II Cor 3, 5-6). Porém, os li-
mites deste artigo impedem uma 
análise mais extensa.

De qualquer modo, o feitio do au-
têntico evangelizador está traçado 
com uma clareza única na epístola, 
cuja ideia central consiste na defe-
sa do ministério paulino. Nas pala-
vras de um renomado exegeta, seu 
fio condutor pode ser assim defini-
do: ele é “Apóstolo de Jesus Cristo e 
arauto da verdade, com todas as di-
ficuldades e toda a glória que isso 
traz consigo”.9

Glória, palavra que soa tão atraen-
te aos ouvidos de todos. Quer o após-
tolo verdadeiro, quer o falso, a bus-
cam incansavelmente.

Para este, a glória se traduz em en-
godo, oportunismo e hipocrisia. Para 
aquele, porém, significa revestir-se de 
Jesus Cristo, considerar-se como ins-
trumento posto nas mãos do Senhor. 
Instrumento que, por vezes, é fraco; 
mas, paradoxalmente, a partir dessa 
fraqueza, Nosso Senhor Jesus Cristo 
mostra toda a sua força e todo o seu 
poder (cf. II Cor 12, 10). ²

de intimidade com Nosso Senhor Je-
sus Cristo. Muitas vezes, Deus Se re-
vela misticamente ao apóstolo para 
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O glorioso berço da vocação de Teresa de Ávila permaneceu, 
por quatrocentos anos, alheio à reforma desta Santa.  
A hábil ação de uma de suas filhas conquistou a esperada 
restauração, coroada por uma emocionante descoberta.

vila, 1562. Após vinte e sete 
anos de vida claustral no 
Mosteiro da Encarnação, 
Teresa de Jesus deixa as 

quase cento e oitenta religiosas que 
a haviam acompanhado nos primei-
ros passos na vocação, e parte rumo 
à maior aventura de sua vida: a refor-
ma da Ordem Carmelitana. 

Levando apenas o indispensá-
vel para sua primeira fundação, ela 
se despede daquelas paredes, teste-
munhas mudas de sua abençoada 
trajetória: a porta pela qual ingres-
sara no mosteiro, o locutório onde 
Nosso Senhor a repreendera por 
deter-se em conversas mundanas, 
a cela em que habitara e tantas ve-
zes com Ele se entretivera em coló-
quios sobrenaturais, a escada onde 

certa vez encontrara um belíssimo 
Menino que lhe declarou ser “Jesus 
de Teresa”… 

Ora, apesar de ter sido o ponto de 
partida da renovação carmelitana, 
esse glorioso mosteiro a acolheria 
apenas quatrocentos anos mais tar-
de, através da hábil e virtuosa ação 
de uma de suas filhas espirituais do 
século XX.

Com efeito, muitos anos após sua 
partida e tendo conquistado inúme-
ras vitórias para a Virgem do Carmo, 
Santa Teresa foi levada pela obediên-
cia de volta à sua comunidade, desta 
vez como superiora. Encontrou, po-
rém, uma oposição férrea por parte 
das religiosas que, num ato de mani-
festa rebeldia, negaram-lhe a entrada 
e a posse no cargo… Depois de duros 

e amargos momentos ali vividos, ob-
teve como resultado que, à sua mor-
te, esse convento se mantinha tão 
“calçado” como antes, ou seja, não 
aderira à renovação por ela desejada.

Primeiros albores da 
transformação

No ano de 1940, certamente pela 
celeste intercessão da fundadora, o 
mosteiro acatou a reforma, embora 
ainda lhe faltasse progredir em mui-
tos pontos. Os quatro séculos de re-
sistência haviam marcado profunda-
mente aquela comunidade, e houve 
dificuldades na adesão total ao espí-
rito teresiano.

Como, não poucas vezes, o estado 
espiritual de um conjunto de pessoas 
reflete-se na realidade material que o 
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cerca, em 1966 – vinte e seis anos de-
pois! – a falta de fervor daquelas car-
melitas e seu desejo de lenitivos no 
cumprimento da regra encontravam-
-se lamentavelmente plasmados na 
aparência física do mosteiro que, 
marcado pelo tempo, ameaçavam 
vir abaixo. O convento, que al-
bergara mais de uma centena de 
monjas nos tempos de Santa Te-
resa, estava reduzido a uma pe-
quena comunidade constituída 
em sua maioria por irmãs idosas, 
o que dificultava a manutenção do 
edifício.

Por outro lado, sendo o berço da 
vocação teresiana, muitos peregri-
nos, desejosos de imbuir-se do espíri-
to da Santa, visitavam-no anualmen-
te, acarretando não poucas contra-
riedades para a vida contemplativa 
que ali se deveria levar.

Outra “Teresa” para 
reformar a Encarnação

Embora as religiosas da Encarna-
ção estivessem conscientes da grave 
situação do mosteiro, sentiam-se in-
capazes de arcar com a missão de re-
formá-lo, tanto pelo esforço econô-
mico quanto pela força moral que su-
poria levá-la a cabo. Era preciso en-
contrar alguém apto a mover almas 
generosas que financiassem a obra e, 
sobretudo, que fosse dotado de um 
coração abnegado e disposto a sofrer 
as agruras que tão vasto projeto pro-
metia. 

A fim de solucionar a questão, o 
confessor da comunidade, Pe. Crisó-
gono de Jesus Sacramentado, e o Bis-
po de Ávila, Dom Santos Moro Briz, 
chegaram à conclusão de que a única 
pessoa capaz de realizar a obra era 
a Madre Maravilhas de Jesus, priora 
do mosteiro de Aldehuela, nas pro-
ximidades de Madri, que havia pou-
co concluíra a restauração da comu-
nidade carmelita do Escorial. 

Pediram-lhe então, em nome das 
religiosas da Encarnação e da dioce-
se, que tomasse as rédeas da restau-

ração, não apenas dos prédios, mas 
também das almas, levando consi-
go religiosas de suas fundações que 
pudessem auxiliá-la. Madre Mara-
vilhas, porém, julgava-se inabilitada 
para tal missão… Decidido a conven-
cê-la, Dom Santos escreveu-lhe em 
janeiro de 1966, afirmando que, se 
não aceitasse o encargo, Deus pedi-
ria contas a ela da ruína de tão vene-
rável mosteiro.  

Ficava claro para Madre Maravi-
lhas a extrema necessidade de sua in-
tervenção a fim de que a comunidade 
da Encarnação não perecesse. Pelo 

amor que tinha à sua mãe espiritual, 
Santa Teresa, dispôs-se a assumir a 
pesada tarefa, apesar de seus setenta 
e quatro anos de idade e de sua frá-
gil saúde.

Luta pela abertura  
das almas

Antes de comunicar ao Geral 
da Ordem sua decisão, Madre 
Maravilhas visitou duas vezes o 
mosteiro e comprovou a triste si-

tuação em que se encontrava. Se-
gundo relatam algumas religio-

sas que a acompanharam, as frei-
ras “estavam bastante espantadas” 
e “não queriam que [Madre Maravi-
lhas] fosse com planos de corrigir e 
reformar espiritualmente a comuni-
dade. Elas queriam apenas a ajuda fi-
nanceira e freiras que as auxiliassem 
materialmente”.1 

Mover as vontades e abrir os co-
rações é muito mais difícil do que 
construir prédios e levantar mu-
ros… No entanto, aos poucos Ma-
dre Maravilhas convenceu as re-
ligiosas a aceitarem as condições 
para a reforma e, por fim, todas aca-
baram afeiçoando-se a ela, o que 
causou não pouca admiração nos 
que conheciam as disposições ante-
riores da comunidade.

Sabe-se que essa alma eleita e 
amada pela Santíssima Virgem pediu 
muitas luzes ao Senhor antes de ele-
ger as carmelitas que deveriam acom-
panhá-la em sua árdua missão, dei-
xando transparecer em algumas car-
tas o quanto desejava que fossem as 
mais observantes e virtuosas. Após 
meticulosa escolha, Madre Maravi-
lhas nomeou como nova priora a Ma-
dre Madalena de Jesus e, além de oito 
religiosas designadas para auxiliá-la, 
encarregou dos reparos do edifício a 
Ir. Isabel de Jesus, a qual, sem ser ar-
quiteta, planejava todas as suas fun-
dações. 

Estavam dados, finalmente, os 
primeiros passos para a reforma da 
Encarnação. 

Pelo amor que tinha 
à sua mãe espiritual,  
Santa Teresa, dispôs- 
-se a assumir a pesada 
tarefa, apesar de seus 
setenta e quatro anos 
e de sua frágil saúde
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Santa Maravilhas fotografada no fim de 
sua vida; na página anterior, Mosteiro da 

Encarnação, Ávila (Espanha)
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meação como priora em 1571, além 
de várias janelas e pinturas da épo-
ca. Entretanto, a maior e mais inte-
ressante descoberta se daria no dia 
3 de dezembro de 1968. 

Por indicação da Ir. Isabel, du-
rante alguns dias os trabalhadores 

Grande foi a surpresa 
ao encontrarem a 
cozinha na qual 
Santa Teresa havia 
preparado suas 
refeições durante de 
vinte e sete anos! 

No andar superior, a cozinha descoberta durante a  
reforma do convento - Mosteiro da Encarnação,  

Ávila (Espanha)

Ânimo inabalável  
na obtenção dos meios

Tendo conquistado a abertura das 
almas e estabelecido um grupo de 
carmelitas auxiliares, a primeira pro-
vidência efetiva tomada por Madre 
Maravilhas foi voltar-se para as ur-
gentíssimas necessidades materiais 
da comunidade.

Segundo o parecer dos especia-
listas, o mosteiro se mantinha em pé 
por um verdadeiro milagre, que as ir-
mãs atribuíam a Santa Teresa. Fazia-
-se urgente colocar entre quarenta e 
cinquenta estacas para que o edifício 
não viesse abaixo! Era necessário le-
vantar os telhados, refazer os sótãos, 
substituir as vigas de madeira, quase 
podres e desfeitas, por outras de ci-
mento e ferro, construir novas celas, 
restaurar a igreja e realizar muitos 
outros reparos…

Com ânimo inabalável, 
Madre Maravilhas resol-
veu iniciar a reforma pedin-
do ajuda financeira ao poder 
público, convencida de que 
a conservação de tão valio-
sa relíquia também lhe com-
petia. Foi então que um ver-
dadeiro batalhão de arquite-
tos, pedreiros e trabalhado-
res de toda espécie iniciaram 
as obras no convento. 

Movidos de entusiasmo 
pelo valor histórico do edi-
fício e pelo simbolismo de 
cada recanto, os trabalhado-
res mostraram-se incan-
sáveis em seu labor, esfor-
ço que logo seria muito bem 
recompensado pelos Céus 
através de uma inesperada e 
surpreendente dádiva.

Um presente  
de Santa Teresa

Em meio às labutas da 
reforma, foi encontrada a 
porta pela qual Santa Tere-
sa havia entrado no mostei-
ro por ocasião de sua no-

se esforçaram para derrubar uma 
das paredes da Capela da Trans-
verberação, construída anos an-
tes no local da cela de Santa Tere-
sa. A carmelita “arquiteta” tinha es-
perança de que, atrás de alguma da-
quelas paredes, ainda existisse parte 
da cela ou da cozinha da fundadora 
pois, pelas medidas do prédio, cal-
culava-se que havia um espaço entre 
o muro da capela e o que teria sido a 
porta da cela. 

Qual não foi a surpresa quando, 
após vários dias, os operários encon-
traram a cobiçada cozinha, na qual 
Santa Teresa havia preparado suas 
refeições durante vinte e sete anos! 
Os tijolos enegrecidos ainda forma-
vam perfeitamente o arco da chami-
né, e o odor de fumaça concentrado 
pelos séculos de reclusão era sentido 

só de se aproximar.
A estupefação e a emo-

ção embargaram o coração 
de todos ali presentes, que 
viram seus esforços gene-
rosamente recompensados 
com o descobrimento da 
peculiar relíquia.

Chamada para verificar 
o ocorrido, a antiga priora 
do mosteiro, Madre Encar-
nação, após fitar longamen-
te o teto e toda a cozinha, 
permaneceu imóvel duran-
te alguns minutos. Sua pro-
funda palidez atraiu a aten-
ção dos presentes e, como 
continuasse impávida, che-
garam a pensar que esti-
vesse sentindo-se mal. Sem 
atender, entretanto, às per-
guntas que lhe dirigiam, 
Madre Encarnação mante-
ve o olhar fixo naquele pe-
queno e bendito local. Após 
algum tempo, explicou o 
que acontecera. Vira ali a 
própria Santa Teresa, que 
lhe disse: “Fique tranqui-
la, porque tudo o que as ma-
dres estão realizando nesta 
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1 GONZÁLEZ CHAVES, Alberto José. A 
casa de Teresa. 50 años de la restauración 
del Monasterio de la Encarnación de Ávi-
la por Santa Maravillas de Jesús. In: Santa 
Madre Maravillas de Jesús. Madrid. N.178 
(2016); p.6.

2 MAGDALENA DE JESÚS, OCD. Un ha-
llazgo singular. In: Santa Madre Maravillas 
de Jesús. Madrid. N.178 (2016); p.19.

santa casa é de meu agrado e muito 
bem-feito”.2

Selava-se assim, com uma comu-
nicação sobrenatural, a santidade 
da reforma empreendida por Madre 
Maravilhas e suas religiosas, e ficava 
comprovado, mais uma vez, o quan-
to Deus abençoa, ainda nesta vida, 
aqueles que se preocupam por suas 
obras: “Cada um receberá do Senhor 
a recompensa do bem que tiver feito” 
(Ef 6, 8).

Restaura-se o espírito  
carmelitano

A reforma do prédio concluiu 
num tempo recorde de cinco anos. 
Para facilitar a observância da regra, 
a pontualidade nos horários e a par-
ticipação da comunidade nos atos em 
conjunto, modificou-se o estilo das 
celas, que se tornaram menores, mais 
alegres e ensolaradas. Foi erigido um 
novo coro para uso das religiosas, e 
o antigo, com o comungatório usado 
por Santa Teresa, ficou exposto para 
a visitação do público. Idealizou-se 
também um museu teresiano com to-
das as lembranças da Santa, para que 
pudessem ser veneradas pelos pere-
grinos.

Ademais, devido à afluência de 
fiéis e de sacerdotes que desejavam 
celebrar Missas no mosteiro, Ma-
dre Maravilhas confiou o serviço da 
sacristia externa e o atendimento dos 
peregrinos a uma congregação re-
cém-fundada, as Servas do Evange-
lho, e construiu um prédio anexo ao 
mosteiro para moradia dessas reli-
giosas.

Por outro lado, não menos glo-
riosa que a restauração material 
foi a transformação moral operada 
pela sabedoria de Madre Maravi-
lhas. Através da paciência e do bom 
exemplo, paulatinamente a discipli-
na e o espírito teresiano foram fin-
cando raízes no Mosteiro da Encar-
nação. A comunidade começou a 
observar os santos costumes da re-
forma, a paz e a união não tardaram 

em se estabelecer entre 
as irmãs.

Colaboremos na 
reforma do mundo!

Diz a Escritura que 
“onde abundou o peca-
do, superabundou a gra-
ça” (Rm 5, 20). Se duran-
te quatrocentos anos a re-
sistência à graça divina 
reinou naquele mosteiro 
que fora o berço da voca-
ção de Santa Teresa de Je-
sus, nele também a miseri-
córdia de Deus acabou por 
triunfar magnificamente 
e, através da ação virtuosa 
de uma alma eleita, mar-
cou para sempre a história 
da Ordem Carmelitana.

Nos dias em que vive-
mos, nos quais inegavel-
mente superabunda o pe-
cado, peçamos a Santa 
Teresa, a Madre Maravi-
lhas de Jesus e a todos os 
Santos e Santas carmeli-
tas que velem por nossas 
almas e as façam dóceis 
à ação do Divino Espíri-
to Santo e dos varões por 
Ele eleitos, para que pos-
samos colaborar na re-
forma do mundo e triun-
far com eles no Reino de 
Maria! ²

“Fique tranquila, 
porque tudo o 
que as madres 
estão realizando 
nesta santa casa 
é de meu agrado e 
muito bem-feito”

Interior do Mosteiro da Encarnação, 
Ávila (Espanha); no centro, Santa Teresa 
de Jesus - Mosteiro da Anunciação,  
Alba de Tormes (Espanha)



Nas mãos de Deus,  
a escolha da vocação
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Acima da virtuosa propensão de Dona Lucilia ao elevado 
e ao sublime, estava sua robusta determinação de 
cumprir a vontade de Deus, ainda que à custa de refrear 
seus bons movimentos de alma.

Mons. João Scognamiglio Clá Dias, EP

o se aproximar dos trinta 
anos, delineava-se no in-
terior de Lucilia uma as-
piração à vida religiosa, 

a qual tomava traços cada vez mais 
vincados durante longas horas de 
contemplação na quietude, entre-
meadas de oração vocal. Entretan-
to, acima de sua virtuosa propen-
são ao elevado e ao sublime, estava 
a robusta determinação de cumprir 
a vontade de Deus, ainda que à cus-
ta de refrear seus bons movimentos 
de alma. 

Pronta a seguir a qualquer mo-
mento, por mais que lhe custasse, a 
voz do Espírito Santo, tinha por cer-
to que esta se manifestava muitas ve-
zes através dos conselhos ou ordens 
de seu querido pai, Dr. Antônio Ri-
beiro dos Santos.

Docilidade aos desígnios 
da Providência

No entardecer de certo dia, Dr. An-
tônio, com sua característica paterna-
lidade, abordou a filha para tratar do 
delicado tema do matrimônio. Pon-
derou-lhe que os anos iam passando e 
ela corria o risco de transformar-se em 
tia solteirona, em torno da qual os so-
brinhos fazem festa.

Claro estava que, como bom pai, 
ele não quereria forçar uma deci-
são de Lucilia pelo casamento. Nes-
sa mesma ocasião, contou à filha que 
certo amigo lhe apresentara um jo-
vem advogado, Dr. João Paulo Cor-
rêa de Oliveira, descendente de ilus-
tre família de Pernambuco, muito 
fino e inteligente. Considerava-o, por 
tais motivos, o esposo mais conve-
niente, ressalvando entretanto caber 
a última palavra somente a ela.

Com a fisionomia sempre meiga e 
afetuosa, Lucilia em nada se alterou 
diante da sugestão paterna. Era uma 
nova manifestação daquela tempe-
rança estável que já ia atingindo seu 
pleno florescer.

Se a vontade da Providência assim 
se insinuava, por que não se alegrar? 
Seu futuro esposo deveria ser bom, 
dado haver sido recomendado por 
Dr. Antônio. O que mais faltava para 
seu assentimento? No entanto, sem-
pre comedida e prudente, pediu a seu 
pai algum tempo para pensar e, após 
muito rezar e refletir, aceitou a pro-
posta de que lhe fosse apresentado o 
digno e simpático bacharel, de quem 
se tornou a noiva.

Lucilia não se enganava ao discer-
nir nas palavras do pai a indicação 

dos desígnios divinos a seu respei-
to. Com efeito, estava ela chamada a 
exercer o insubstituível papel da boa 
mãe junto a Dr. Plinio Corrêa de Oli-
veira, varão suscitado por Deus para 
marcar o século XX com sua virtude 
e atuação em favor da Santa Igreja e 
da Civilização Cristã.

Pompa nupcial

15 de julho de 1906! Data marcan-
te na crônica social da cidade, em ra-
zão de brilhante acontecimento do 
qual nos dá notícia o Correio Paulis-
tano do dia seguinte: 

“Realizou-se ontem, nesta capital, 
o casamento da Exma. Srta. Lucilia 
Ribeiro dos Santos, filha estremecida 
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Lucilia em nada se 
alterou diante da 
sugestão paterna. 
Se a vontade da 
Providência assim 
se insinuava, por 
que não se alegrar?
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do Sr. Dr. Antônio Ribeiro dos San-
tos, com o distinto advogado Dr. João 
Paulo Corrêa de Oliveira. […] 

“A cerimônia religiosa esteve con-
corridíssima, sendo celebrada às oito 
e meia da noite, na capela do Semi-
nário Episcopal. Pronunciou por essa 
ocasião uma bela oração de bênçãos e 
bons augúrios ao novo par, o Revmo. 
Arcediago Dr. Francisco de Paulo 
Rodrigues, governador do bispado”.

A afluência à igreja de numerosos 
convidados, pertencentes à mais alta 
sociedade, despertou extrema curio-
sidade entre o povinho que passava 
defronte, atraindo uma pequena e 
ruidosa multidão.

Contudo, nada encantou tanto 
aquela gente como o extenso cortejo 
de carruagens e automóveis que se 
dirigiu à residência dos Ribeiro dos 
Santos, logo após a cerimônia. Cha-
mava especial atenção o automóvel 
dos noivos que, finamente ornado e 
estofado de seda, abria o séquito. 

O ansiado encontro com Nosso 
Senhor Sacramentado

Até o pontificado de São Pio X, no 
início do século XX, a graça da Pri-
meira Comunhão ainda não se esten-
dera a crianças e adolescentes. Não foi 
este, todavia, o único motivo que man-
teve Lucilia longe desse Sacramento 
até a proximidade de seu matrimônio. 
Naquela época, a população brasilei-
ra, embora fosse maciçamente católi-
ca e participasse de todos os eventos 
religiosos, quase não frequentava os 
Sacramentos. Concorria para tal atitu-
de contraditória uma assanhada pro-
paganda anticlerical, que a censurável 
conduta de certo número de eclesiásti-
cos não fazia senão estimular.

Trazia isto, como resultado, lamen-
táveis mal-entendidos entre o clero e 
os fiéis, favorecendo inclusive a circu-
lação de rumores desagradáveis, se-
gundo os quais havia padres que se 
aproveitavam do confessionário para 
fazer propostas desonestas às peniten-
tes. No triste clima assim estabelecido, 

compreende-se que muitos chefes de 
família proibissem suas filhas e espo-
sas de se aproximarem do Tribunal da 
Penitência. Dr. Antônio pensava agir 
com acerto adotando tal posição.

Para uma alma ardorosamente de-
vota do Sagrado Coração de Jesus, a 
Comunhão constituiria o ápice nor-
mal do trato íntimo com o Divino 
Salvador. Daí significar não pequena 
provação, para a jovem Lucilia, o vi-
ver tanto tempo à espera desse Sacra-
mento. E, apesar da nunca desmen-
tida admiração que nutria pelo pai, 
não conseguia esconder sua mansa in-
compreensão diante da irredutível ati-
tude dele. Sem resultado, porém.

O matrimônio propiciar-lhe-ia 
afinal a oportunidade de realizar o 
desejo, há tanto tempo acalentado, 
de receber Nosso Senhor na Sagra-
da Eucaristia. Nas vésperas do casa-
mento, Dr. Antônio procurou o futu-
ro genro e lhe disse:

— Dr. João Paulo, por causa da 
situação do clero, eu até agora não 
permiti que Lucilia se confessasse e, 
portanto, também que comungasse, 
embora ela o quisesse deveras. Como 
essa situação vai melhorando, eu sou 
tendente a permiti-lo. Mas, de fato, 
quem vai resolver o caso é o senhor; 
se quiser, ela se confessará e comun-
gará agora para o casamento.

Dr. João Paulo olhou para sua noi-
va a fim de que ela manifestasse seus 
anseios. Com a amenidade de sem-
pre, ela lhe disse que gostaria muito 
de comungar regularmente. O que a 
partir de então, ficou combinado en-
tre os dois, e na véspera do despon-
sório – 14 de julho de 1906 – Lucilia 
pôde confessar-se e fazer a Primeira 
Comunhão, na sua bem-amada ca-
pela do Convento da Luz, adquirin-
do assim mais fortaleza de alma para 
enfrentar as incertezas de um novo 
estado de vida. ²

Extraído, com pequenas  
adaptações, de:  

Dona Lucilia. Città del  
Vaticano-São Paulo: LEV;  

Lumen Sapientiæ, 2013, p.95-99
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Para uma alma 
muito devota do 
Sagrado Coração de 
Jesus, a Comunhão 
seria o ápice normal 
do trato íntimo com 
o Divino Salvador

Altar da Capela do Mosteiro da Luz, em São Paulo, onde Da. Lucilia fez a  
Primeira Comunhão; na página anterior, Da. Lucilia pouco antes do casamento
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Peru – Atendendo ao convite do Comando Operacional de Ucayali, os Arautos realizaram uma Missão Mariana em 
Pucallpa, região da Amazônia peruana. Entre outros lugares, a Imagem Peregrina do Imaculado Coração de Maria 
visitou bases militares do Exército, da Marinha, da Aeronáutica e da Polícia Nacional
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Ponta Grossa (PR) – Mais de seis mil agasalhos foram arrecadados na campanha provida pelos Arautos do 
Evangelho no começo do inverno, com ajuda da comunidade e do 13º Batalhão de Infantaria Blindada. As doações 
foram distribuídas a famílias carentes e moradores de rua, numa ação social da Prefeitura Municipal.

Itália – Os Arautos realizaram uma Missão Mariana em Barrafranca, na Sicília, a pedido do pároco da cidade, 
Pe. Salvatore Cumia. A missão constou de Missas, atendimento de Confissões, períodos de oração e catequeses 
sobre a mensagem de Fátima, além de uma marcante visita a um lar de idosos.
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Arujá (SP) – O coro e orquestra do Seminário Maior dos Arautos do Evangelho foram convidados a solenizar a 
Missa presidida por Dom Pedro Luiz Stringhini, Bispos de Mogi das Cruzes, no dia 5 de agosto na matriz de Arujá, 
por ocasião do 280º aniversário do encontro da milagrosa imagem do padroeiro da cidade, o Senhor Bom Jesus.
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Juiz de Fora (MG) – No dia 16 de julho, festa de Nossa Senhora do Carmo, Dom Gil Antônio Moreira, Arcebispo 
Metropolitano, presidiu a Missa de inauguração das torres da Igreja de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, 
pertencente aos Arautos do Evangelho. Ato contínuo à celebração, houve a cerimônia de bênção dos campanários 
e uma queima de fogos de artifício. Após algumas palavras do prelado e do Pe. Antônio Guerra, EP, os presentes 
puderam assistir também a um vídeo de retrospectiva da construção do templo, iniciada em maio de 2015. 
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Cresce o número de cristãos 
mortos por terroristas na Nigéria

A Intersociety, Sociedade Inter-
nacional das Liberdades Cívicas e do 
Estado de Direito da Nigéria, divul-
gou um relatório no qual destaca que 
apenas neste ano de 2021 foram as-
sassinados por terroristas islâmicos, 
naquele país, mais de 3,4 mil cris-
tãos, o que dá uma média de dezesse-
te mortos por dia.

Ainda de acordo com a Interso-
ciety, a cifra é a segunda mais alta 
desde 2014, ano em que mais de qua-
tro mil cristãos foram vítimas do gru-
po muçulmano Boko Haram, outras 
1,2 mil pessoas foram assassinadas 
por pastores Fulani. 

Entre os meses de janeiro e julho 
de 2021, quase três mil cristãos foram 
sequestrados. A estimativa é de que, a 

cada trinta cristãos sequestrados, pelo 
menos três acabam falecendo, che-
gando a trezentos o número de mor-
tos em cativeiro. Também foram con-
tabilizados cento e cinquenta assassi-
natos não registrados oficialmente e 
trezentas igrejas ameaçadas, atacadas 
ou queimadas.

Os autores da pesquisa lamentam 
a impunidade dos criminosos, o que 
alimenta e incentiva a repetição de 
tais atrocidades. O governo nigeriano 
também foi alvo de duras críticas por 
sua cumplicidade nos crimes contra 
os cristãos no país.

Inicia-se o processo de 
beatificação de Gertrude Detzel

No dia 15 de agosto foi anunciado 
o início da etapa diocesana do pro-
cesso de beatificação da Serva de 
Deus Gertrude Detzel, leiga que se 
dedicou à evangelização nos difíceis 
anos da repressão stalinista. O anún-
cio se deu durante a Celebração Eu-
carística presidida por Dom Clemens 
Pickel, Bispo de San Clemente a Sa-
ratov, na Basílica de São José de Ka-
raganda, no Cazaquistão. 

Gertrude Detzel nasceu em 1904, 
numa família católica, no povoa-
do russo de Rozhdestvensky. No iní-

cio da Segunda Guerra Mundial, foi 
enviada para trabalhos nos campos 
de algodão, ao sul do Cazaquistão, e 
mais tarde para a região de Guryev, 
onde serviu no campo petroleiro de 
Baichunas. 

Em meio aos duros labores, encon-
trava tempo para reunir as mulheres a 
fim de rezar e falar de Deus. Denun-
ciada, foi presa, julgada e condenada 
a dez anos de trabalhos forçados nos 
gulags soviéticos. Na anistia de 1954 
decidiram libertá-la e ela se estabe-
leceu em Karaganda, onde assistia os 
sacerdotes que agiam na clandestini-
dade para organizar as comunidades 
católicas. Gertrude faleceu em 16 de 
agosto de 1971.

Primeiro mosteiro católico 
no Tajiquistão

Um fato inédito na Ásia Central 
deu-se em 27 de junho, no Tajiquis-
tão, dia em que o país celebra sua uni-
dade nacional: ali foi fundado seu pri-
meiro mosteiro católico de vida con-
templativa.

A família religiosa do Instituto 
do Verbo Encarnado (IVE), funda-
ção de origem argentina, é a respon-
sável pelo novo mosteiro. Este rece-
beu o nome de São João Paulo II, em 

pesar da pandemia e seguindo as normas sanitá-
rias vigentes, sessenta e três grupos de peregri-

nos com quase quarenta mil pessoas visitaram o San-
tuário Mariano de Częstochowa, na Polônia, para cele-
brar a Assunção de Maria Santíssima no último dia 15 
de agosto.

O Bispo de Radom, Dom Marek Solarczyk, foi o en-
carregado de velar pela condição espiritual dos peregri-
nos e de zelar pelo toque de trombeta que marcava o iní-
cio das atividades diárias para os participantes. Eram 
indivíduos de todas as idades, clérigos, consagrados e 
leigos, pessoas cultas ou simples, todos com especial de-
voção à Santíssima Virgem.

A peregrinação de agosto deste ano foi sobretudo um 
ato de ação de graças pela celebração do 30º aniversário 

da Jornada Mundial da Juventude em Częstochowa, pelo 
que um dos principais eventos foi o concerto Os peregri-
nos cantam as canções de João Paulo II.

Cerca de quarenta mil peregrinos visitam Częstochowa
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homenagem ao Pontífice que tanto 
impulsionou as missões na Ásia Cen-
tral numa época em que o comunis-
mo ainda impedia a expressão públi-
ca da Fé.

O Pe. Pedro López, sacerdote res-
ponsável pelos católicos no Tajiquis-
tão, declarou à Asia News que as re-
ligiosas na missão estarão sempre 
rezando pelos frutos apostólicos no 
país, e que a fundação do mostei-
ro foi providencial, pois deu-se antes 
que começassem os problemas com 
seu vizinho Afeganistão.

O ato foi marcado por uma Santa 
Missa celebrada pelo Administrador 
Apostólico do Uzbequistão, Pe. Jerzy 
Maculewicz. Seguiu-se uma pequena 
procissão com a Virgem de Luján, Pa-
droeira da Argentina e das missões 
do IVE, levada em andor pelas reli-
giosas, para ser entronizada como pa-
droeira também daquela casa.

Editora paulista publica coleção 
sobre a Doutrina Social da Igreja

A Kolping Brasil lançou no Cen-
tro Universitário Ítalo Brasileiro, no 
dia 7 de agosto, a Coleção Doutrina 
Social da Igreja, como fruto de um 

curso realizado entre 2015 e 2016 
na Diocese de Osasco, transforma-
do em extenso e criterioso trabalho. 
É a primeira obra com o selo edito-
rial Kolping Brasil, uma associação 
sem fins lucrativos que atua na supe-
ração de todas as formas de pobre-
za por meio de formação e trabalho. 
A coleção é apresentada em um box 
com três volumes: A Pessoa de Jesus 
Cristo e sua mensagem; Doutrina So-
cial da Igreja; Vida e Obra do Beato 
Adolfo Kolping.

Tal publicação veio à lume graças 
ao apoio do Fundo Misericórdia, que 
recebeu o pedido de ajuda feito pelo 
presidente da Obra Kolping Brasil, 
Edvaldo Azevedo, com a anuência do 
Cardeal Dom Odilo Pedro Scherer, 
Arcebispo de São Paulo, em abril de 
2019, mas só agora pode colher os fru-
tos de seu patrocínio. O Cardeal pre-
facia o primeiro volume da Coleção.

Órgão de tubos do século XII 
será restaurado

Congelados no tempo, como uma 
espécie de “Pompeia musical”, os 
221 tubos restantes do órgão da Igre-
ja da Natividade, em Belém, atual 

Cisjordânia, podem receber vida 
nova. Assim espera David Catalunya, 
musicólogo, historiador e investiga-
dor da Universidade de Oxford, res-
ponsável pelo projeto que visa repli-
car os tubos originais e reconstruir 
as partes faltantes do órgão, para que 
seu som possa ser ouvido novamente, 
depois de oitocentos anos.

Segundo o pesquisador, o instru-
mento data do século XII e é um es-
pécime único no mundo. Seus tubos 
foram descobertos em uma escava-
ção arqueológica no mosteiro fran-
ciscano da Igreja da Natividade, em 
1906, junto com sinos e outros orna-
mentos litúrgicos, e foram levados a 
Jerusalém sob os cuidados da Custó-
dia Franciscana da Terra Santa. 

Catalunya acredita que os cruza-
dos franceses levaram o órgão para 
a Terra Santa na primeira metade do 
século XII e que ele sobreviveu à in-
vasão de Saladino, em 1187, apenas 
por ser considerado como um sim-
ples móvel. Em 1244 os tubos, os si-
nos e os outros materiais litúrgicos 
devem ter sido enterrados ante a imi-
nência da invasão dos turcos Khwa-
razmian.

pós duzentos e trinta anos de au-
sência, no início de agosto os mon-

ges beneditinos retornaram à Abadia de 
Solignac, emblemático mosteiro funda-
do no século VII por Santo Elói, próxi-
mo a Limoges, na França. 

A Ordem Beneditina havia sido dali 
expulsa em 1790, durante a Revolução 
Francesa. Desde então a abadia foi uti-
lizada sucessivamente como prisão, in-
ternato para meninas, fábrica de por-
celana e abrigo para professoras católi-
cos nos anos da Segunda Guerra Mun-
dial. A partir de 1945, ela acolheu os 

Missionários Oblatos de Maria Imacu-
lada, tornando-se depois propriedade 
da Diocese de Limoges e, agora, nova-
mente dos filhos de São Bento.

Segundo Dom Jean-Bernard Marie 
Bories, abade do mosteiro beneditino 
de São José de Clairval, que readqui-
riu a Abadia de Solignac, o local não 
apenas abrigará a comunidade bene-
ditina, como também se tornará um 
centro de espiritualidade para oração 
e retiros.

A inauguração oficial do mosteiro 
está prevista para o dia 28 de novembro.

Monges beneditinos retornam 
à histórica Abadia de Solignac



O fracasso  
da leoa e a salvação 
do jabuti

M
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História para crianças... ou adultos cheios de fé?

O jabuti não tem saída! Sua velocidade é mínima, não tem a quem 
pedir socorro, é incapaz de lutar contra a fera. Só lhe resta uma 
única solução…

ais um dia na gran-
de savana africana. 
O céu está aberto, o 
sol é coruscante e os 

animais tocam sua vida normalmente. 
Todavia, nem todos os bichos se com-
portam de forma pacífica. Alguns são 
mansos e convivem tranquilamente 
uns com os demais. Há, contudo, ou-
tros bem agressivos…

É chegada a hora do almoço e a 
leoa precisa de alimento. Então, nada 
melhor do que passear discretamente 
pela planície e rondar os diversos con-
juntos de animais em busca de uma 
boa refeição. Ela anda com ar displi-
cente, finge estar só caminhando e 
olhando sem nenhum tipo de inten-
ção. Mas todos a conhecem: a tais ho-
ras, uma leoa vagando por aquelas pa-
ragens só pode estar em busca de co-
mida.

“Hoje estou em extremo cansa-
da!”, cogita. “Não tenho forças sufi-
cientes para caçar uma presa de gran-
de porte. Vou procurar algo mais sim-
ples para comer. O que poderá ser? 

Por aqui só encontro animais velozes; 
para apanhá-los, gastaria demasiada-
mente a minha energia”.

A leoa continua perambulando, 
certa de que em breve achará uma 
iguaria de que se servir. E não se en-
ganou: a alguns metros distingue um 
jabuti, que caminha lenta e despreo-
cupadamente. Fingindo que não vê 
a pobre vítima, a leoa vai em sua di-
reção, dialogando consigo mesma: 
“Ah! Aquele jabuti me servirá, pelo 
menos, de aperitivo para um futuro 
almoço. Vou acercar-me dele e, num 
golpe só, findarei minha refeição!”

O jabuti é moroso, mas esperto. Ele 
vê a predadora se acercando e pensa: 
“Hum… A essas horas vem uma leoa 
se aproximar de mim? Essa pregui-
çosa deve estar querendo me comer! 
Como vou fugir dela? O casco que eu 
carrego não me permite correr”.

Enfim, chega a grande felina. Dis-
simulando seu objetivo com uma 
prosa, começa a falar:

— Ó, simpático jabuti! Quan-
ta alegria tenho em deparar-me 

com você! Há tempo não encontro 
ninguém de sua espécie. Diga-me: 
como estão seus familiares, seus 
amigos?

Reconhecendo que jamais conse-
guiria fugir, o jabuti cogita um meio 
para escapar da morte:

— Ó, dona leoa! O prazer é todo 
meu! Infelizmente, meus familiares 
e amigos não são causa de boas notí-
cias… Os homens cientistas que cos-
tumam aparecer por aqui acabaram 
de constatar uma terrível doença em 
nossa espécie. Parece ser um tipo de 
fungo: quem nos tocasse ou comesse 
sofreria de mal-estares pavorosos e, 
em pouco tempo, cairia morto!

— É isso verdade?! – pergunta as-
sustada.

— Sim! De fato, tínhamos nota-
do algo estranho em nós, entretan-
to não sabíamos explicar. Mas ago-
ra ficou claro o que é. Estamos mui-
to deprimidos, sabia? Pois doravan-
te não poderemos mais ter contato 
com o restante dos animais. Temos 
que nos separar e viver só entre nós, 

Lorena Mello da Veiga Lima
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pois, caso contrário, afetaríamos 
toda a população desta savana.

Pensativa e notando o fracasso de 
seus planos, responde a leoa:

— Puxa, que triste situação… 
Compadeço-me de vocês. Então 
eu vou indo embora, porque, afinal 
de contas, não quero ser contagia-
da também nem passar esse mesmo 
mal à minha alcateia. Desejo-lhes 
melhoras!

— Muito obrigado, senhora leoa!
Virando-se, segue cabisbaixa seu 

caminho de volta, à procura de ou-
tro almoço, enquanto o jabuti ria do 
engano perpetrado contra a sua pre-
dadora.

A felina vai meditando em seu 
azar; sente a dor da fome e escuta o 
roncar do estômago vazio… De re-
pente, ela cai em si: percebe ter sido 
alvo de uma trapaça! Raivosa, furi-
bunda, retorna a passos rápidos em 
direção à presa.

— Iih…! Lá vem vindo minha 
inimiga! Ela compreendeu a menti-
ra que lhe armei. E agora, como vou 
me sair desse apuro?!

O jabuti não tem saída! Sua ve-
locidade é mínima, não tem a quem 
pedir socorro, é incapaz de lutar 
contra a fera. Só lhe resta uma úni-
ca solução: entrar em sua fortaleza!

Chegando junto ao pobre quelô-
nio, a leoa não entende o que tem 

diante dos olhos: “O quê?! 
Onde foi parar aquele jabuti 
falsário?! Eu o vi há pouco! 
Será que ele saiu do seu cas-
co e fugiu correndo? Ou es-
tará aqui dentro?”

Intrigada a mais não po-
der, vira e revira o jabuti, 
procurando um buraquinho 
por onde o encontrar e agar-
rar. Mas em vão. Os outros 
animais que por ali passam 
julgam-na louca por brin-
car de “bola” com um jabu-
ti; acham graça e comen-
tam entre si a atitude pecu-
liar da fera. Esta, contudo, 
nem nota os risos alheios e 
só se empenha em desven-
dar aquele “mistério”.

Após muito tempo rolan-
do o coitado para todos os 
lados, a leoa se persuade de 
seu fracasso e retorna faminta e hu-
milhada para casa. O jabuti reco-
nhece-se vencedor, mas espera lon-
gos minutos até sair do casco. Sente-
-se um tanto mareado, é verdade, de 
tanta reviravolta sofrida; mas está 
salvo! Em seguida, retorna seguro 
para junto dos seus, aos quais conta 
o que lhe havia passado.

*     *     *
Estamos em constante perigo, 

pois o nosso “adversário, o diabo, 

Nosso “adversário, o diabo, rodeia como um leão a rugir, procurando a quem  
devorar”. Estamos em constante perigo. Nos momentos de apuro, porém,  

existe uma certíssima via de salvação...

Dissimulando seu objetivo  
com uma prosa, a leoa começa a falar:  

“Ó simpático jabuti…”

rodeia como um leão a rugir, procu-
rando a quem devorar” (I Pd 5, 8). 
Para esses momentos de apuro, exis-
te uma salvação certíssima: o sagra-
do manto de Nossa Senhora! 

Qual fortaleza inexpugnável, ele 
é verdadeiramente o refúgio dos pe-
cadores e proteção para todos os 
que se encontram em dificuldades e 
aflições. Pois aqueles que recorrem 
com confiança à maternal proteção 
da Santíssima Virgem sempre sairão 
vitoriosos contra os ardis do inimigo 
infernal! ²
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São João Leonardi, presbítero 

(†1609 Roma).
Santa Públia, viúva (†séc. IV). 

Ingressou num mosteiro após a 
morte do marido. Foi esbofeteada 
por ordem do Imperador Juliano 
o Apóstata, por cantar salmos 
que condenam a idolatria. 

10. XXVIII Domingo do Tempo 
Comum.

São Cerbônio, Bispo (†c. 575). 
Bispo de Populônia, na Itália.

11. São Filipe. Um dos sete primeiros 
diáconos da Igreja. Converteu a re-
gião da Samaria e batizou o minis-
tro da Rainha Candace, da Etiópia.

12. Solenidade de Nossa Senhora da 
Conceição Aparecida.

Beato Tomás Bullaker, pres-
bítero e mártir (†1642). Religioso 
franciscano preso durante o reina-
do de Carlos I da Inglaterra, quan-
do celebrava a Santa Missa. Foi 
enforcado em Tyburn e esquarte-
jado enquanto estava ainda vivo.

13. Beata Madalena Panattieri, vir-
gem (†1503). Numa pequena ca-
pela de Trino, Itália, esta terciária 
dominicana catequizava e dava 
conselhos até a sacerdotes que a 
ela acorriam.

14. São Calisto I, Papa e mártir 
(†c. 222 Roma).

Santa Angadrisma, abadessa 
(†c. 695). Superiora do mosteiro 
beneditino de Oroër-des-Vierges, 
fundado por Santo Ebrulfo 
nas proximidades de Beauvais, 
França.

15. Santa Teresa de Jesus, virgem e 
Doutora da Igreja (†1582 Alba de 
Tormes - Espanha).

São Barsés, Bispo (†379). 
Condenado ao exílio pelo impe-
rador ariano Valente, faleceu em 
Edesa, na Turquia.

6. São Bruno, presbítero (†1101 
Serra São Bruno - Itália).

Santa Maria Francisca das 
Chagas de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, virgem (†1791). Terciária 
franciscana falecida em Nápoles, 
Itália.

7. Nossa Senhora do Rosário.
Santo Augusto, presbítero e 

abade (†c. 560). Por sofrer de um 
intumescimento nas mãos e pés, 
sustentava-se com os joelhos e 
cotovelos. Curado por interces-
são de São Martinho, erigiu em 
Bourges, França, uma comunida-
de de monges dedicados ininter-
ruptamente à oração.

8. Santa Reparata, virgem e mártir 
(†séc. III). Torturada e morta du-
rante o reinado de Décio, por ter 
se recusado a sacrificar aos ídolos.

9. São Dionísio, Bispo, e companhei-
ros, mártires (†séc. III Paris).

1. Santa Teresinha do Menino 
Jesus, virgem e Doutora da Igreja 
(†1897 Lisieux - França).

São Nicécio de Tréveris, Bispo 
(†561). Era, segundo São Gregório 
de Tours, forte na pregação, terrí-
vel na argumentação e constante 
no ensinamento. Sofreu desterro 
sob o reinado de Clotário I.

2. Santos Anjos da Guarda.

Beatos Luís Yakichi, sua es-
posa Lúcia e seus filhos André 
e Francisco, mártires (†1622). 
Benfeitor dos dominicanos de 
Nagasaki, foi queimado vivo após 
presenciar a decapitação de sua 
esposa e filhos.

3. XXVII Domingo do Tempo 
Comum.

Santos André de Soveral, 
Ambrósio Francisco Ferro, pres-
bíteros, e companheiros, mártires 
(†1645 Cunhaú e Uruaçu - Brasil).

São Geraldo de Brogne, abade 
(†959). Fundador e primeiro su-
perior da Abadia de Saint-Gérard 
em Brogne, Bélgica. Dedicou-se à 
renovação da disciplina monásti-
ca em Flandres e na Lotaríngia.

4. São Francisco de Assis, religioso 
(†1226 Assis - Itália).

Santa Áurea de Paris, abadessa 
(†c. 666). Superiora do Mosteiro 
de São Marcial, em Paris, onde vi-
viam cerca de trezentas virgens 
sob a regra de São Columbano.

5. São Benedito, o Negro, religioso 
(†1589 Palermo - Itália).

Santa Maria Faustina 
Kowalska, virgem (†1938 
Cracóvia - Polônia). 

São Plácido, monge (†séc. VI). 
Discípulo de São Bento desde a 
infância. Padroeiro dos noviços 
beneditinos.

Santa Reparata - Igreja da Santa 
Cruz, Genazzano (Itália)
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16. Santa Edviges, religiosa (†1243 

Trebnitz - Polônia). 
Santa Margarida Maria 

Alacoque, virgem (†1690 Paray-le-
Monial - França).

Santo Anastácio, monge 
(†c. 1085). Sendo eremita na ilha 
de Tombelaine, perto de Mont 
Saint-Michel, foi convidado por 
Santo Hugo a ingressar no mostei-
ro de Cluny. Faleceu em Pamiers, 
onde passou os últimos anos da 
sua vida em solidão.

17. XXIX Domingo do Tempo 
Comum.

Santo Inácio de Antioquia, 
Bispo e mártir (†107 Roma).

Beatas Maria Natália de São 
Luís Vanot e companheiras, vir-
gens e mártires (†1794). Religiosas 
da Ordem das Ursulinas, guilhoti-
nadas em Valenciennes, França.

18. São Lucas, Evangelista.
Santo Asclepíades, Bispo 

(†218). Insigne confessor da Fé 
nos tempos das perseguições em 
Antioquia, atual Turquia.

19. Santos João de Brébeuf, Isaac 
Jogues, presbíteros, e compa-
nheiros, mártires (†1642-1649 
Ossernenon - Canadá).

São Paulo da Cruz, presbítero 
(†1775 Roma). 

Santa Fridesvida, virgem 
(†735). Abandonou a vida de cor-
te para ser abadessa em Oxford, 
Inglaterra.

20. São Cornélio, o Centurião. 
Batizado por São Pedro em 
Cesareia da Palestina.

21. Santa Celina (†d.458). Mãe dos 
Bispos São Princípio, de Soissons, 
e São Remígio, de Reims.

22. São Lupêncio, abade (†c.684). 
Abade de Saint-Privat-de-
Javols, em Châlons. Após sofrer 

inúmeras injúrias e calúnias por 
parte de Inocêncio, conde desta 
cidade, morreu decapitado.

23. São João de Capistrano, presbí-
tero (†1456 Ilok - Croácia).

Santa Etelfleda, abadessa 
(†séc. X). Ainda adolescente, con-
sagrou-se a Deus no mosteiro fun-
dado por seu pai Etelwoldo, em 
Ramsey, Inglaterra, do qual foi 
abadessa por longos anos até sua 
morte.

24. XXX Domingo do Tempo 
Comum.

Santo Antônio Maria Claret, 
Bispo (†1870 Fontfroide - França).

São Martinho de Vertou, 
diácono e abade (†séc. VI). 
Ordenado diácono por São Félix, 
Bispo de Nantes, França, foi por 
ele enviado para evangelizar os 
pagãos das redondezas. Erigiu e 
regeu o mosteiro de Vertou.

São João de Capistrano -  
Convento dos Descalços, Lima

25. Santo Antônio de Sant’Ana 
Galvão, presbítero (†1822 São 
Paulo).

São Mauro de Pécs, Bispo 
(†1070). Abade do mosteiro de 
São Martinho de Pannonhalma, 
Hungria, nomeado Bispo de 
Pécs por indicação do Rei Santo 
Estêvão.

26. Santos Luciano e Marciano, 
mártires (†c. 250). Queimados vi-
vos em Izmit, Turquia, por ordem 
do procônsul Sabino.

27. São Gaudioso, Bispo (†séc. V/
VI). Bispo da Abitínia, na atual 
Tunísia, que fugindo da persegui-
ção dos vândalos terminou seus 
dias num mosteiro por ele funda-
do em Nápoles, Itália.

28. São Simão e São Judas Tadeu, 
Apóstolos.

São Vicente, Santa Sabina e 
Santa Cristeta, mártires (†c. 305). 
Tendo fugido de Talavera de la 
Reina para Ávila, foram assassi-
nados cruelmente nesta cidade 
espanhola.

29. São Dodone, abade (†séc. VIII). 
Abade de Wallers, França, que 
sentindo-se chamado à vida ascé-
tica, fez-se eremita nas proximi-
dades deste mosteiro.

30. Beata Benvinda Boiani, virgem 
(†1292). Terciária dominicana 
que consagrou sua vida a orações 
e penitências em Cividale del 
Fruili, Itália.

31. XXXI Domingo do Tempo 
Comum

Beato Cristóvão de Romanha, 
presbítero (†1272). Frade me-
nor enviado pelo próprio São 
Francisco de Assis para pregar na 
Aquitânia. Morreu centenário em 
Cahors, França.
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À semelhança do edelvais, flor predileta dos alpinistas que germina em 
altitudes dificilmente acessíveis, determinados predicados de alma estão 
reservados àqueles que se dispõem a galgar os píncaros da virtude.

s eternas e virginais neves 
dos Alpes, contra as quais 
constantemente sopram 
gélidos ventos, coroam 

com nobreza os picos de imponentes 
formações rochosas. 

Durante o século XIX, quiçá 
impulsionados pelas saudades do 
espírito épico que tanto brilhou na 
Europa de outrora, muitos jovens 
se lançaram a conquistar os cumes 
daquelas montanhas que seus an-
tepassados se limitaram a contem-
plar. Obtiveram como recompen-
sa a visão de panoramas grandio-
sos, a satisfação do objetivo alcan-

çado com proeza e, talvez, algum 
renome… 

Inesperadamente, também fo-
ram galardoados com um singelo te-
souro dotado de belo simbolismo. 
Aqueles ousados pioneiros se de-
pararam com uma minúscula joia 
da natureza vegetal, até então ad-
mirada só pelas águias: o edelvais – 
do alemão, branco nobre ou branco 
puro –, uma pequena, alva e avelu-
dada flor que passaria a ser o emble-
ma do montanhismo.

Por ser endêmica das alturas e 
nada fácil de encontrar, considera-
va-se, com ares de lenda, que essa 

flor revestia seu possuidor de um 
halo de valentia e atrevimento inédi-
to. Dessa maneira, Francisco José I 
a escolheu, em 1907, como símbo-
lo das Tropas de Montanha do Im-
pério Austro-Húngaro; na Suíça, as 
maiores patentes do exército a utili-
zaram como insígnia, em substitui-
ção das estrelas; e, durante a Primei-
ra Guerra Mundial, ela foi outorga-
da como medalha às tropas alemãs 
que demonstravam insigne valor.

Em sua simplicidade e candura, 
foi muito apreciada também pela 
aristocracia austríaca, que ornava 
seus trajes com ricas joias nela ins-
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piradas. Pouco a pouco essa mítica 
planta – também conhecida pelos 
franceses como étoile des Alpes, es-
trela dos Alpes –, celebrada em poe-
mas e canções, se estabeleceu defi-
nitivamente no firmamento da cul-
tura no Velho Continente.

Muitas vezes Deus manifesta as 
realidades metafísicas mais subli-
mes aos homens quando estes aliam 
a contemplação admirativa da na-
tureza à tradição. E disso o edel-
vais nos oferece um nítido exemplo. 
Com efeito, quem analisa e medita 
com espírito sobrenatural os aspec-
tos e reflexos transcendentes nela 

contidos, encontrará algo de mais 
refinado valor: uma catequese, uma 
mensagem do Criador.

A castidade – a pureza de corpo 
e alma, simbolizada pela aparente 
fragilidade e alvura da flor – só nas-
ce como renovo da neve imaculada 
que é a devoção a Maria Santíssima, 
e a conservam apenas as almas ver-
dadeiramente combativas, ousadas 
e audazes que, tendo se deparado 
com as alturas da perfeição cristã, 
decidem lutar para alcançá-la. Tra-
ta-se de almas valorosas, não con-
fiantes em suas próprias forças, mas 
somente na graça que nos vem atra-

vés de Nossa Senhora, abandonadas 
em seus braços maternais como o 
edelvais ao sol das montanhas.

As “almas edelvais”, ao recebe-
rem os últimos raios do astro rei, 
sem murchar finalmente se elevam 
sobre a tosca matéria, para cinti-
lar com outro brilho… Não como 
étoiles des Alpes nem como refinadas 
joias no vestido de uma princesa ter-
rena, mas com esplendores sobrena-
turais, elas estão destinadas a ador-
nar a coroa d’Aquela cuja santida-
de perfuma o orbe inteiro, a Rainha 
e Soberana Maria, invocada como 
Splendor Firmamenti. ²
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Santiago Vieto RodríguezSantiago Vieto Rodríguez

Os Alpes de Zillertal vistos do Vale de Schmirn (Áustria) com o pico Kleiner Kasserer em primeiro plano;  Os Alpes de Zillertal vistos do Vale de Schmirn (Áustria) com o pico Kleiner Kasserer em primeiro plano;  
em destaque, flor de edelvais fotografada no Vale de Queyras (França)em destaque, flor de edelvais fotografada no Vale de Queyras (França)



N esta fotografia aos oito esta fotografia aos oito 
anos de idade, Santa anos de idade, Santa 

Teresinha está olhando para um Teresinha está olhando para um 
ponto vago, indefinido, mas com ponto vago, indefinido, mas com 
uma espécie de contemplação uma espécie de contemplação 
enlevada, afetuosa, respeitosa. enlevada, afetuosa, respeitosa. 

Em última análise, é o 
olhar próprio de um espírito 
possantemente contemplativo. 
Porque seu olhar tem qualquer 
coisa que me custa exprimir 
adequadamente, mas que é 
aquela impostação da alma 
em coisas que são inteiramente 
superiores. Foi uma infância 
profundamente consciente, 
meditada e raciocinada. Aqui 
está Santa Teresinha do Menino 
Jesus com todo seu tesouro de 
meditação que pode existir numa 
alma de criança; ela viveu a 
infância fiel a si e continuou a 
ser ela mesma até o apogeu de 
sua maturidade. 

Plinio Corrêa de OliveiraPlinio Corrêa de Oliveira

Santa Teresinha do 
Menino Jesus em 1881
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